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Mediunidade	é	a	capacidade	de	perceber	e	se	comunicar	com	a	consciência	não	física,	ou	seja,	de	interagir	com	os	espíritos.	Talvez	seja	por	isso	que	esse	tópico	desperte	tanta	curiosidade.A	mediunidade	não	é	um	dom	exclusivo	para	poucos.	Na	verdade,	todo	ser	humano	tem	potencial	para	a	mediunidade.	Isso	acontece	porque,	além	de	nosso	corpo
físico,	temos	um	corpo	espiritual	que	interage	com	diferentes	planos	de	existência.Algumas	pessoas	têm	percepções	espontâneas	desde	cedo,	enquanto	outras	desenvolvem	suas	habilidades	com	o	tempo	por	meio	de	estudo	e	prática.Há	diferentes	tipos	de	mediunidade,	que	variam	de	acordo	com	a	maneira	como	o	médium	se	relaciona	com	os
espíritos.	Cada	médium	pode	manifestar	diferentes	formas	de	percepção	espiritual.	Entre	as	mais	comuns	estão:A	clarividência	é	a	capacidade	de	perceber	entidades,	energias	ou	eventos	não	físicos	além	da	visão	humana	comum.	Alguns	médiuns	clarividentes	veem	os	espíritos	tão	claramente	quanto	veem	uma	pessoa	viva,	enquanto	outros	os
percebem	de	forma	mais	sutil,	por	meio	de	imagens	mentais	ou	flashes	de	luz.	Essa	habilidade	também	pode	se	manifestar	como	precognição	-	visões	de	eventos	futuros	-	ou	retrocognição,	em	que	eventos	passados	são	revelados	por	meio	de	percepção	espiritual.	A	clarividência	desempenha	um	papel	crucial	na	orientação	espiritual,	pois	permite	que
o	médium	interprete	padrões	energéticos	e	forneça	uma	visão	das	dimensões	invisíveis.Também	conhecido	como	clariaudiência,	esse	tipo	de	mediunidade	permite	que	uma	pessoa	ouça	vozes,	sons	ou	mensagens	de	entidades	espirituais.	Essas	mensagens	podem	vir	de	diferentes	formas:	alguns	médiuns	as	ouvem	externamente,	como	se	alguém
estivesse	falando	fisicamente,	enquanto	outros	as	recebem	internamente,	por	meio	de	impressões	mentais.	Muitas	vezes,	os	médiuns	auditivos	servem	como	intermediários,	transmitindo	orientações,	avisos	ou	ensinamentos	de	seres	espirituais.	Essa	habilidade	exige	um	alto	nível	de	discernimento,	pois	nem	todas	as	mensagens	recebidas	são
necessariamente	benéficas.	O	treinamento	adequado	ajuda	o	médium	a	desenvolver	clareza	e	responsabilidade	ao	interpretar	o	que	ouve.A	psicografia	é	a	prática	de	escrever	mensagens	ditadas	por	entidades	espirituais,	consciente	ou	inconscientemente.	Alguns	médiuns	entram	em	um	estado	de	transe,	permitindo	que	um	espírito	controle	os
movimentos	de	suas	mãos,	enquanto	outros	recebem	impressões	mentais	e	as	traduzem	em	palavras	escritas.	Esse	tipo	de	mediunidade	tem	sido	usado	ao	longo	da	história	para	produzir	literatura	espiritual	profunda,	incluindo	livros,	cartas	e	orientação	pessoal.	É	considerada	uma	das	formas	mais	verificáveis	de	mediunidade,	pois	as	mensagens
geralmente	contêm	informações	desconhecidas	pelo	médium,	posteriormente	confirmadas	como	precisas.Além	desses,	há	muitos	outros	tipos,	como	a	mediunidade	de	efeitos	físicos,	a	mediunidade	de	cura	e	a	incorporação.	Cada	médium	pode	apresentar	um	ou	mais	tipos	de	habilidades,	e	é	possível	desenvolvê-las	com	tempo	e	estudo.	Portanto,	é
essencial	entender	que	a	mediunidade	não	é	um	fim	em	si	mesma,	mas	um	meio	para	o	crescimento	espiritual.	Se	você	se	sentir	altamente	sensível	a	energias,	tiver	fortes	intuições	ou	tiver	tido	sonhos	vívidos	ou	premonitórios,	pode	estar	manifestando	mediunidade.Quer	saber	se	você	é	um	médium?	Leia	este	artigo	e	descubra	os	sinais	comuns	de
mediunidade!Embora	algumas	pessoas	sejam	naturalmente	mais	sensíveis,	qualquer	um	pode	desenvolver	a	mediunidade	com	estudo,	prática	e	orientação	adequada.De	acordo	com	O	Livro	dos	Espíritos	de	Allan	Kardec,	a	mediunidade	deve	ser	exercida	com	responsabilidade	e	com	um	objetivo	maior.Ao	entrar	em	contato	com	outros	planos,	habitados
por	entidades	que	são	nossas	irmãs	em	essência,	é	possível	aprender	lições	de	amor,	sabedoria	e	caridade.	A	mediunidade	também	promove	uma	melhor	compreensão	de	nossa	própria	natureza	espiritual	e	de	nosso	propósito	na	vida.	É	por	isso	que	a	mediunidade	deve	ser	exercida	com	responsabilidade,	respeito	e	humildade,	buscando	sempre	o	bem
e	a	verdade.	Essa	é	uma	experiência	que	pode	ser	vivenciada	de	inúmeras	maneiras	por	diferentes	indivíduos.	Cada	pessoa	é	única	em	sua	jornada	espiritual,	e	encontrar	o	caminho	que	faz	mais	sentido	para	você	é	essencial.A	mediunidade	não	é	um	fim	em	si	mesma,	mas	um	meio	de	aprender	e	ajudar	os	outros.	Ela	pode	proporcionar:Uma
compreensão	mais	profunda	da	vida	espiritualO	desenvolvimento	da	caridade	e	do	amor	ao	próximoUma	conexão	mais	forte	com	a	espiritualidadeDescubra	o	Programa	de	Treinamento	de	Agentes	e	dê	sentido	à	sua	vida	espiritual,	desenvolvendo	todo	o	seu	potencial	psíquico	para	ajudar	a	humanidade	e	trabalhar	ao	lado	dos	Guardiões	da
Humanidade.Para	saber	mais	sobre	esse	fascinante	tema,	recomendamos	livros	sobre	espiritismo,	especialmente	O	Livro	dos	Médiuns,	de	Allan	Kardec.	Se	quiser	desenvolver	sua	mediunidade,	procure	um	centro	espírita	sério	e	confiável	para	orientá-lo	e	apoiá-lo	nessa	jornada.	Lembre-se:	a	mediunidade	é	uma	bênção	divina	que	deve	ser	usada	para
o	bem	de	todos.	Você	já	conhece	o	Programa	de	Formação	de	Agentes?	Com	uma	proposta	de	desenvolver	plenamente	suas	habilidades,	o	programa	é	uma	forma	de	você	explorar	ainda	mais	esse	universo	de	conhecimento.	Aqui	nos	Guardiões	da	Humanidade,	você	encontrará	diversos	cursos	e	jornadas	de	conhecimento,	com	aulas	on-line	que	podem
ser	feitas	a	qualquer	momento,	de	qualquer	lugar	do	mundo.	Acesse	agora	o	nosso	Programa	de	Iniciação	e	descubra	como	se	capacitar	e	trabalhar	junto	com	os	Guardiões	da	Humanidade.	A	mediunidade	é	a	capacidade	de	comunicar	com	entidades	de	outros	planos	existenciais.	Este	fenómeno	permite	que	os	médiuns	actuem	como	pontes	entre	o
mundo	físico	e	o	espiritual,	fornecendo	mensagens	e	orientação	para	aqueles	que	procuram	respostas.	Neste	artigo,	exploramos	o	que	significa	ser	médium,	como	funciona	uma	sessão	espírita	e	como	qualquer	pessoa	pode	desenvolver	este	dom.	Mediunidade	significa	ter	a	capacidade	de	atuar	como	um	canal	entre	o	mundo	físico	e	as	dimensões
espirituais.	Através	desta	capacidade,	os	médiuns	facilitam	a	comunicação	entre	os	seres	humanos	e	entidades	não	corpóreas,	como	os	espíritos	de	seres	falecidos	ou	guias	espirituais.	Esta	faculdade	pode	manifestar-se	de	várias	formas,	como	a	clarividência	(ver	entidades	espirituais),	a	clariaudiência	(ouvir	mensagens	espirituais)	ou	a	psicometria
(ler	informações	através	de	objectos).	Os	médiuns	desempenham	um	papel	importante	na	oferta	de	conforto	e	compreensão	àqueles	que	procuram	um	encerramento	emocional	ou	espiritual.	Eles	facilitam	a	transmissão	de	mensagens	e	sinais,	fornecendo	uma	perspetiva	espiritual	que	pode	ser	fundamental	para	o	crescimento	pessoal	e	a	cura
emocional.	A	mediunidade,	portanto,	não	é	apenas	uma	habilidade,	mas	também	uma	ferramenta	de	apoio	em	tempos	de	transformação	ou	luto.	Uma	sessão	mediúnica	começa	com	o	estabelecimento	de	um	ambiente	seguro	e	tranquilo,	tanto	para	o	médium	como	para	a	pessoa	que	consulta.	O	médium	solicita	frequentemente	a	presença	de	guias
espirituais	para	proteger	o	espaço	e	facilitar	a	comunicação.	O	objetivo	é	criar	um	ambiente	sagrado	onde	a	comunicação	flua	de	forma	clara	e	respeitosa.	Durante	a	sessão,	o	médium	entra	num	estado	de	concentração	ou	de	transe	ligeiro	que	lhe	permite	sintonizar-se	com	o	plano	espiritual.	As	mensagens	podem	apresentar-se	sob	diferentes	formas:
imagens,	sons,	sensações	ou	mesmo	emoções	intensas.	O	médium	interpreta	essas	mensagens	e	transmite-as	ao	cliente.	Nem	todas	as	comunicações	são	verbais;	por	vezes,	as	impressões	ou	sentimentos	recebidos	pelo	médium	são	suficientes	para	transmitir	a	informação.	No	final,	o	médium	pode	oferecer	a	oportunidade	de	fazer	perguntas	ou	pedir
esclarecimentos	sobre	as	mensagens	recebidas.	A	sessão	é	então	encerrada	com	um	agradecimento	às	entidades	espirituais,	e	tanto	o	médium	como	o	consulente	tiram	um	momento	para	ancorar	a	sua	energia	e	encerrar	a	ligação	espiritual	de	forma	apropriada.	As	mensagens	recebidas	numa	sessão	mediúnica	podem	ser	muito	variadas	e	dependem
tanto	das	necessidades	do	consulente	como	das	entidades	que	comunicam.	As	mensagens	têm	normalmente	como	objetivo	a	orientação,	o	conforto	ou	a	resolução	de	assuntos	pendentes.	Alguns	dos	tipos	mais	comuns	de	mensagens	incluem:	Conselhos	e	orientação:	Os	espíritos	oferecem	orientação	para	enfrentar	desafios	ou	tomar	decisões
importantes.	Mensagens	de	conforto:	Os	entes	queridos	falecidos	transmitem	geralmente	paz	de	espírito,	assegurando	que	estão	em	paz	e	que	ainda	estão	presentes	na	vida	do	consulente.	Avisos:	Por	vezes,	as	mensagens	contêm	avisos	sobre	decisões	ou	relações	negativas.	Validações:	Os	espíritos	podem	confirmar	emoções	ou	decisões	passadas,
reforçando	o	sentimento	de	ligação	espiritual.	Resolução	de	assuntos	pendentes:	Podem	também	transmitir	desculpas	ou	explicações,	facilitando	o	encerramento	emocional.	A	mediunidade	não	é	exclusiva	de	um	grupo	selecionado	de	pessoas;	qualquer	pessoa	pode	descobrir	que	tem	esta	capacidade,	independentemente	da	sua	idade,	cultura	ou
origem.	Enquanto	algumas	pessoas	podem	mostrar	uma	inclinação	natural	desde	tenra	idade,	outras	podem	desenvolvê-la	mais	tarde	na	vida.	O	importante	é	ter	uma	mente	e	um	coração	abertos	à	possibilidade	de	se	conectar	com	o	plano	espiritual.	As	capacidades	mediúnicas	podem	surgir	após	experiências	de	vida	significativas,	como	uma	crise
pessoal	ou	uma	experiência	de	quase	morte,	que	muitas	vezes	despertam	uma	maior	sensibilidade	para	as	energias	subtis.	No	entanto,	não	é	necessário	ter	tido	tais	experiências;	com	prática	e	treino	adequados,	é	possível	desenvolver	a	mediunidade.	O	reconhecimento	do	dom	da	mediunidade	começa	frequentemente	com	a	perceção	de	sinais	que	os
outros	não	detectam.	Estes	sinais	podem	manifestar-se	sob	a	forma	de	fortes	intuições,	sonhos	vívidos	ou	mesmo	ouvir	vozes	sem	uma	fonte	física	aparente.	Se	estes	fenómenos	se	repetirem	e	proporcionarem	clareza	ou	conforto,	pode	estar	a	experimentar	os	primeiros	sinais	de	um	dom	mediúnico.	Outros	indicadores	podem	incluir	uma	ligação
emocional	intensa	a	pessoas	ou	lugares,	ou	a	capacidade	de	percecionar	as	emoções	dos	outros	com	uma	profundidade	invulgar.	O	caminho	para	descobrir	este	dom	requer	atenção	à	forma	como	estas	experiências	afectam	a	sua	vida	diária	e	como	as	interpreta.	O	desenvolvimento	das	capacidades	mediúnicas	é	um	processo	que	envolve	educação	e
prática.	A	meditação	é	essencial	para	acalmar	a	mente	e	fortalecer	a	ligação	com	o	mundo	espiritual.	Para	além	disso,	participar	em	workshops	ou	círculos	espirituais	com	médiuns	experientes	pode	ser	útil	para	aprender	técnicas	adequadas	e	receber	orientação.	A	prática	consistente	é	essencial.	Isto	inclui	exercícios	de	energia,	meditação	e
participação	em	círculos	espirituais	onde	se	pode	praticar	a	emissão	e	receção	de	mensagens	num	ambiente	seguro	e	supervisionado.	Com	o	tempo,	essas	práticas	permitem	que	a	pessoa	desenvolva	uma	compreensão	mais	clara	das	energias	e	mensagens	do	plano	espiritual.	A	mediunidade	tem	estado	presente	em	muitas	culturas	ao	longo	da	história.
Civilizações	antigas	como	o	Egito,	a	Grécia	e	Roma	viam	os	médiuns	como	pontes	entre	os	deuses	e	os	humanos.	Nessas	culturas,	os	médiuns	ofereciam	orientação	e	revelações	importantes,	e	o	seu	papel	era	tanto	reverenciado	como	temido.	Durante	a	Idade	Média,	a	perceção	da	mediunidade	mudou	drasticamente	devido	à	influência	da	Igreja.	Os
médiuns	eram	perseguidos,	acusados	de	bruxaria	ou	heresia.	No	entanto,	em	grupos	esotéricos	e	sociedades	secretas,	a	prática	da	mediunidade	sobreviveu	e	foi	transmitida	de	geração	em	geração.	O	interesse	pela	mediunidade	ressurgiu	no	século	XIX	com	o	movimento	espírita,	nomeadamente	através	de	figuras	como	os	irmãos	Fox,	nos	Estados
Unidos,	e	Allan	Kardec,	na	Europa.	Este	ressurgimento	marcou	o	início	de	um	estudo	mais	estruturado	e	o	reconhecimento	público	da	mediunidade,	levando	à	formação	de	sociedades	espiritualistas	em	todo	o	mundo.	Vamos	manter-nos	em	contacto	através	das	redes	sociais	Se	a	espiritualidade	faz	parte	da	sua	vida	e	deseja	partilhar	as	suas
experiências	comigo,	convido-o	a	escrever-me	e	vamos	fazer	desta	viagem	uma	viagem	partilhada.	Entradas	relacionadas	A	mediunidade	é	um	processo	espiritual,	onde	pessoas	de	elevado	grau	espiritual	atuam	como	porta-vozes	de	entidades	e	espíritos.	O	você	sabe	o	que	é	mediunidade?	Basicamente,	Allan	Kardec	definiu	que	“todo	aquele	que	sente
em	um	grau	qualquer	influência	dos	espíritos	é,	por	esse	fato,	médium”.	Portanto,	para	ele,	mediunidade	seria	a	capacidade	avançada	de	perceber	seres	de	outras	dimensões.	Todavia,	um	dos	médiuns	mais	conhecidos	do	mundo,	além	de	Kardec,	foi	o	brasileiro	Chico	Xavier.	Por	anos,	ele	reuniu	milhares	de	pessoas	em	sua	casa	para	psicografar
mensagens	de	entes	queridos.	Portanto,	a	mediunidade	pode	ser	definida	como	um	processo	espiritual,	em	que	pessoas	de	elevado	grau	espiritual	atuam	como	porta-vozes	de	entidades	e	espíritos.	Entretanto,	é	importante	reforçar	as	práticas	mediúnicas	tanto	na	doutrina	espírita	e	suas	vertentes,	quanto	no	catolicismo,	protestantismo	e	demais
religiões.	A	mediunidade,	a	ciência	e	Hollywood	Muito	retratada	em	filmes	de	terror	de	Hollywood	e	alvo	de	polêmicas,	a	mediunidade	também	é	vista	como	uma	prática	que	atende	às	necessidades	emocionais	que	a	ciência	não	consegue	explicar.	Desta	forma,	a	perda	de	um	ente	querido	e	o	tratamento	de	doenças,	como	a	depressão,	estão	entre	os
principais	motivos	pelos	quais	as	pessoas	procuram	o	auxílio	de	médiuns.	Contudo,	a	mediunidade	não	caminha	pela	negatividade	das	forças	ruins.	Basicamente,	ela	busca	expressar-se	como	uma	experiência	de	alívio,	boas	sensações	de	paz	e	amor.	Porém,	essas	manifestações	espíritas	são	limitadas	e	podem	ser	sentidas	diferentemente	de	pessoa
para	pessoa.	Daí,	os	registros	de	vários	tipos	de	mediunidades.	Os	10	tipos	de	mediunidades	Do	olfato	ao	paladar,	da	fala	à	escrita,	as	sensações	são	as	mais	variadas	possíveis.	1.	Mediunidade	Pictográfica	É	manifestado	por	meio	de	desenhos,	pinturas	ou	ilustrações.	2.	Vidência	Visualização	de	uma	cena	envolvendo	a	pessoa.	Podendo	ser	atual	ou
passada,	porém	nunca	futura.	3.	Clarividência	Deixa	mais	evidente	os	fato	da	vidência,	pois	o	médium	consegue	visualizar	o	mapa	astral	da	pessoa.	4.	Mediunidade	clariolfativa	Identificada	à	presença	da	pessoa	pelo	olfato.	O	cheiro	de	um	lugar	ou	perfume.	5.	Mediunidade	clarigustativo	Ocorre	quando	pessoa	sente	o	gosto	da	comida	que	a	pessoa
mais	gostava,	por	exemplo.	6.	Clariaudiência	Esse	pode	ser	de	arrepiar	e,	se	dá,	quando	o	médium	ouve	o	espírito	falar	em	seu	ouvido.	7.	Xenoglossia	Continue	arrepiando,	pois	esse	médium	fala	línguas	estranhas,	outros	idiomas	ou	códigos.	8.	Psicofonia	mediúnica	Sabe	quando	eles	incorporam	a	voz	da	pessoa?	Aliás,	Hollywood	retrata	muito	bem	em
suas	tramas.	9.	Incorporação	mediúnica	Neste	tipo,	o	espírito	é	incorporado	inteiramente	no	médium.	10.	Psicografia	Xico	Xavier	exemplificou	muito	bem	esta	categoria,	pois	transcreveu	mensagens	e	cartas	por	anos.	Assim	sendo,	o	físico	francês	Patrick	Druot,	pesquisador	do	Instituto	Monroe	dos	Estados	Unidos,	afirmou	que:	“não	é	possível	dizer
que	a	mediunidade	não	existe;	a	ciência	sabe	como	o	cérebro	funciona	quimicamente,	mas	ainda	não	sabe	o	que	faz	o	cérebro	funcionar	nos	casos	mediúnicos”.	E	aí,	gostou?	Quer	ficar	mais	intrigado?	Então	confira	ainda:	Vida	após	a	morte:	cientista	dá	novo	veredicto	sobre	esse	mistério.	Fonte:	Vida	e	Estilo	We	Mystic		Imagens:	Tri	Curioso	Segredos
do	Mundo	Chico	de	Minas	Xavier	Nota:	Medium	redireciona	para	esta	página;	para	a	série	de	TV,	consulte	Medium	(série).	Ver	também:	Animismo	A	médium	Eva	Carrière	com	estrutura	ectoplasmática	(materialização)	na	cabeça.	Fotografia	tirada	em	1912	pelo	pesquisador	parapsicológico	alemão	Albert	von	Schrenck-Notzing	(1862	–	1929).
Mediunidade,	ou	canalização,	é	a	prática	de	supostamente	mediar	a	comunicação	entre	os	espíritos	dos	mortos	e	pessoas	vivas.	Os	praticantes	são	conhecidos	como	"médiuns".[1][2]	Entre	as	formas	mais	conhecidas	de	mediunidade	estão	o	transe,	as	mesas	girantes	e	o	tabuleiro	ouija.	Apesar	de	ser	uma	crença	disseminada	pela	maioria	das
sociedades	ao	longo	da	história	humana,	foi	a	partir	do	século	XIX	que	a	mediunidade	começou	a	ser	um	objeto	de	intensa	investigação	científica.	Investigações	durante	este	período	revelaram	grande	número	de	fraudes,	com	alguns	praticantes	empregando	técnicas	conhecidas	de	ilusionismo,	e	a	prática	começou	a	perder	credibilidade.[3][4]	Apesar
de	não	haver	consenso	da	comunidade	científica	acerca	dos	fenômenos	mediúnicos,[5]	a	prática	ainda	é	popular	ao	redor	do	mundo.[6]	Espiritualistas	alegam	que	quando	espíritos	desejam	comunicar-se,	podem	entrar	em	contato	com	a	mente	do	médium	ativo,	e,	assim,	se	comunicar	por	várias	formas,	como	oralmente	(psicofonia),	pela	escrita
(psicografia),	ou	ainda	se	fazendo	visível	ao	médium	(vidência).	Também	afirmam	existir	a	mediunidade	de	psicometria,	que	consiste	em	um	médium	ler	impressões	e	recordações	pelo	contato	com	objetos	comuns;	e	a	mediunidade	de	cura,	que	se	refere	ao	alegado	poder	de	curar	ou	aliviar	os	males	pela	imposição	das	mãos	ou	pela	prece.[7][8]	Objeto
de	estudo	da	pseudociência	da	parapsicologia,	o	consenso	científico	atual	não	suporta	as	alegações	deste	e	de	outros	supostos	fenômenos	paranormais.[9]	Charlatanismo	Clariaudiência	Clarividência	Desobsessão	Doutrina	Espírita	Ectoplasmia	Espiritismo	Estelionato	Imposição	de	mãos	Lista	de	tópicos	considerados	pseudociências	Necromancia
Poltergeist	Portal	Espiritismo	Portal	Religião	Projeção	da	consciência	Psicofonia	Psicografia	Psicometria	Psicopictografia	Retrocognição	Transcomunicação	Instrumental	Tratamento	espiritual	Terapia	de	vidas	passadas	O	Wikcionário	possui	o	verbete	mediunidade	↑	Webster	M.	Webster's	Comprehensive	Dictionary	of	the	English	Language.	Naples:
Trident	Press	International;	1996.	↑	Carroll,	Bret	E.	(1997).	Spiritualism	in	Antebellum	America.	(Religion	in	North	America.).	[S.l.]:	Bloomington:	Indiana	University	Press.	248	páginas.	ISBN	0-253-33315-6		↑	Brandon,	Ruth	(1983).	The	Spiritualists:	The	Passion	for	the	Occult	in	the	Nineteenth	and	Twentieth	Centuries.	[S.l.]:	Alfred	E.	Knopf.
ISBN	978-0-394-52740-6		↑	Christopher,	Milbourne	(1979).	Search	for	the	Soul.	[S.l.]:	T.	Y.	Crowell.	ISBN	978-0-690-01760-1		↑	Ensaio,	Tubo	de.	«Tubo	de	Ensaio:	Há	vida	após	a	morte?	A	ciência	acredita	que	pode	dizer	algo	a	respeito».	Gazeta	do	Povo.	Consultado	em	16	de	maio	de	2024		↑	Terence	Hines.	(2003).	Pseudoscience	and	the
Paranormal.	Prometheus	Books.	ISBN	978-1-57392-979-0	↑	Dia,	O.	(23	de	setembro	de	2023).	«Sou	médium?	|	Além	da	Vida».	O	Dia.	Consultado	em	16	de	maio	de	2024		↑	joaobidu.	«Mediunidade:	treinamento,	farsa	ou	dom?».	Terra.	Consultado	em	16	de	maio	de	2024		↑	Goode,	2013	MONROE,	John	W	(2008).	Laboratories	of	faith:	mesmerism,
spiritism,	and	occultism	in	modern	France	(em	inglês).	Ithaca:	Cornell	University	Press.	293	páginas.	ISBN	9780801445620.	Consultado	em	11	de	Março	de	2015		Pigliucci,	Massimo;	Boudry,	Maarten	(eds.)	(2013).	«Goode,	Erich.	Paranormalism	and	Pseudoscience	as	Deviance».	Philosophy	of	pseudoscience:	reconsidering	the	demarcation	problem
(em	inglês).	Many	observers	refer	to	the	field	as	a	"pseudoscience".	When	mainstream	scientists	say	that	the	field	of	parapsychology	is	not	scientific,	they	mean	that	no	satisfying	naturalistic	cause-and-effect	explanation	for	these	supposed	effects	has	yet	been	proposed	and	that	the	field's	experiments	cannot	be	consistently	replicated.	1	ed.	Chicago:
The	University	of	Chicago	Press.	p.	145-163.	ISBN	978-0-226-05182-6.	Consultado	em	19	de	novembro	de	2014		A	referência	emprega	parâmetros	obsoletos	|coautores=	(ajuda)	Stoll,	Sandra	Jacqueline	(2003).	Espiritismo	à	Brasileira.	São	Paulo:	EDUSP.	ISBN	978-85-314-0807-5	Verifique	|isbn=	(ajuda).	Consultado	em	2	de	agosto	de	2015		Tanner,
Amy	(1910).	Studies	in	spiritism	(em	inglês).	Nova	Iorque:	D.	Appleton	and	Company.	461	páginas.	Consultado	em	2	de	Agosto	de	2015		Mental	Mediumship	-	Parapsychology	Foundation	Physical	Mediumship	-	Parapsychology	Foundation	A	mediunidade	sob	o	ponto	de	vista	da	Teosofia,	do	site	"Estudo	Teosófico"	Vídeo:	Mediunidades	-	Análises
Científicas	Programa	em	Vídeo	sobre	o	Fenômeno	Mediúnico	Portal	do	espiritismo	Obtida	de	"	Continua	após	a	publicidade	O	que	é	mediunidade?	Se	você	já	sentiu	aquele	calafrio	inexplicável,	ouviu	vozes	em	uma	sala	vazia	ou,	de	repente,	teve	aquela	sensação	de	que	alguém	estava	te	observando,	parabéns!	Talvez	você	esteja	diante	de	algo	muito
mais	interessante	do	que	um	episódio	de	susto	comum.	Hoje	vamos	falar	sobre	o	que	é	mediunidade.	E	calma,	não	precisa	correr	para	debaixo	das	cobertas	(ainda),	porque	a	mediunidade	é	mais	fascinante	do	que	assustadora!	A	mediunidade	é,	basicamente,	a	habilidade	de	se	comunicar	com	o	mundo	espiritual.	Sabe	aquele	amigo	que	parece	ter	uma
antena	para	captar	Wi-Fi	em	qualquer	lugar?	Pois	bem,	o	médium	faz	algo	parecido,	só	que,	em	vez	de	sinal	de	internet,	ele	capta	energias	e	mensagens	dos	espíritos.	Ser	médium	é	como	ser	aquele	“intermediário”	entre	dois	mundos:	o	material,	onde	estamos	agora,	e	o	espiritual,	onde	residem	os	espíritos	desencarnados.	Essa	habilidade	pode	se
manifestar	de	várias	formas,	e	é	sobre	isso	que	vamos	falar	no	próximo	tópico.	Segura	aí!	Agora	que	você	já	sabe	o	que	é	mediunidade,	é	hora	de	descobrir	que	ser	médium	não	é	um	“pacote	completo”,	onde	todos	fazem	a	mesma	coisa.	Existem	vários	tipos	de	mediunidade,	cada	uma	com	seu	charme	(e	desafios!).	Vamos	conhecer	os	principais:
Mediunidade	de	Incorporação:	Este	é	o	famoso	“dar	passagem”	para	uma	entidade	espiritual.	A	pessoa	incorpora	o	espírito,	que	pode	se	manifestar	através	dela,	seja	para	aconselhar,	curar	ou	orientar.	Não,	não	é	como	nos	filmes	de	terror!	Aqui,	tudo	acontece	com	respeito	e	cuidado.	Mediunidade	de	Psicografia:	Sabe	aqueles	médiuns	que	escrevem
cartas	de	entes	queridos	que	já	se	foram?	Pois	é,	isso	é	psicografia.	A	pessoa	se	torna	um	canal	para	que	o	espírito	escreva,	geralmente	com	mensagens	de	conforto	e	orientação.	Mediunidade	Auditiva:	Se	você	já	viu	alguém	conversando	sozinho	e	pensou	“a	pessoa	está	pirando”,	talvez	ela	esteja	apenas	ouvindo	mensagens	do	plano	espiritual.	Esse
tipo	de	médium	“escuta”	o	que	os	espíritos	têm	a	dizer.	Mediunidade	Sensitiva:	Aqui,	o	médium	sente	energias.	Ele	percebe	mudanças	no	ambiente,	detecta	a	presença	de	espíritos	e	pode	até	sentir	as	emoções	de	quem	está	por	perto.	É	quase	como	um	radar	espiritual.	Outros	Tipos:	Há	ainda	mediunidade	clarividente	(ver	espíritos),	curadora
(realizar	curas	espirituais)	e	muito	mais.	A	mediunidade	é	um	verdadeiro	buffet	de	habilidades	espirituais!	Será	que	você	tem	mediunidade?	Bem,	há	alguns	sinais	que	podem	indicar	isso.	Se	você	se	identificou	com	algum	deles,	talvez	esteja	na	hora	de	explorar	mais	esse	lado	espiritual:	Continua	após	a	publicidade	Sensações	Físicas:	Calafrios,
arrepios	repentinos,	aquela	sensação	de	que	“tem	alguém	aqui”,	mesmo	quando	a	sala	está	vazia…	Esses	são	os	sinais	físicos	mais	comuns.	Sensações	Emocionais:	Mudanças	de	humor	sem	explicação?	Um	minuto	você	está	feliz	e,	de	repente,	uma	onda	de	tristeza	ou	alegria	te	invade?	Pode	ser	a	influência	de	energias	ao	seu	redor.	Interferências
Energéticas:	Sabe	quando	você	chega	em	um	lugar	e	a	energia	está	tão	pesada	que	parece	que	dá	para	cortar	com	uma	faca?	Pois	é,	médiuns	sentem	isso	com	muito	mais	intensidade.	Se	você	capta	esse	tipo	de	coisa	facilmente,	talvez	seja	o	seu	lado	mediúnico	se	manifestando.	Se	você	identificou	os	sinais,	talvez	esteja	se	perguntando	como
desenvolver	essa	habilidade.	Spoiler:	não	é	igual	a	aprender	um	instrumento	musical,	mas	também	envolve	prática!	Autoconhecimento	e	Estudo:	O	primeiro	passo	é	entender	a	si	mesmo.	Estudar	sobre	mediunidade	ajuda	a	entender	os	fenômenos	que	você	pode	estar	vivenciando.	Práticas	Espirituais:	Meditação,	prece	e	outras	práticas	espirituais
ajudam	a	afinar	o	seu	“radar	espiritual”.	É	como	se	você	estivesse	ajustando	as	frequências	para	captar	melhor	as	mensagens.	Orientação	Espiritual:	Não	faça	isso	sozinho!	Procure	um	centro	espiritual,	uma	casa	de	Umbanda	ou	um	mentor	experiente	para	guiar	o	desenvolvimento	da	sua	mediunidade	com	segurança.	Mediunidade	é	um	tema	forte	em
várias	religiões,	mas	na	Umbanda	e	no	Espiritismo	ela	tem	um	papel	central.	Cada	uma	dessas	tradições	lida	com	a	mediunidade	de	forma	diferente,	mas	ambas	veem	essa	habilidade	como	um	dom	espiritual.	Umbanda:	Nos	terreiros	de	Umbanda,	a	mediunidade	se	manifesta	nas	giras,	onde	os	médiuns	incorporam	entidades	como	Pretos	Velhos,
Caboclos,	e	Pombagiras,	para	ajudar	e	orientar	os	consulentes.	Espiritismo:	No	Espiritismo	Kardecista,	a	comunicação	com	os	espíritos	é	um	dos	pilares.	As	sessões	mediúnicas	são	oportunidades	para	que	os	desencarnados	possam	se	manifestar	e	trazer	mensagens	para	os	vivos.	Agora	a	grande	questão:	ser	médium	é	um	presente	ou	um	desafio?
Bom,	depende.	Para	muitos,	a	mediunidade	é	uma	grande	bênção,	uma	oportunidade	de	ajudar	o	próximo,	crescer	espiritualmente	e	entender	melhor	os	mistérios	do	universo.	Para	outros,	pode	ser	desafiador,	especialmente	quando	não	há	orientação	ou	apoio.	O	segredo	está	em	encontrar	equilíbrio.	Com	o	desenvolvimento	correto	e	o	apoio
espiritual	adequado,	a	mediunidade	pode	ser	um	verdadeiro	dom.	Continua	após	a	publicidade	Para	fechar	com	chave	de	ouro:	a	mediunidade,	longe	de	ser	um	“superpoder”,	é	uma	oportunidade	de	evoluir	espiritualmente	e	ajudar	os	outros.	Se	você	está	sentindo	o	chamado,	talvez	seja	hora	de	atender	e	explorar	esse	lado	espiritual	com	mais
profundidade.	O	que	é	mediunidade	de	incorporação?É	a	capacidade	de	“dar	passagem”	para	que	uma	entidade	espiritual	se	manifeste	através	do	médium.	Qual	é	o	primeiro	sinal	de	mediunidade?Mudanças	de	energia,	sensação	de	presença	espiritual,	ou	calafrios	sem	explicação	são	sinais	comuns.	Mediunidade	pode	ser	desenvolvida	ou	já	nasce	com
a	pessoa?Geralmente	a	pessoa	nasce	com	a	predisposição,	mas	é	possível	desenvolvê-la	ao	longo	da	vida.	É	possível	recusar	a	mediunidade?Sim,	muitas	pessoas	optam	por	não	desenvolver	a	mediunidade,	mas	o	processo	de	aceitação	e	equilíbrio	pode	ser	importante.	Continua	após	a	publicidade	Gostou	do	artigo?	Se	identificou	com	algum	ponto?
Explore	mais	sobre	mediunidade	e	espiritualidade	aqui	no	site	e	descubra	outras	facetas	desse	incrível	universo!	Continua	após	a	publicidade	O	que	é	Mediunidade?	Se	você	quer	entender	o	conceito,	além	de	ter	algumas	orientações	para	quem	é	médium	iniciante,	quer	conhecer	os	tipos	de	mediunidade	e	sair	de	um	possível	sofrimento,	continue
lendo	que	este	conteúdo	é	para	você!	Já	de	início,	explicarei	o	que	é	mediunidade.	Em	seguida,	o	que	é	canalização	para	que	você	possa	já	compreender	a	diferença	e	a	conexão	entre	os	dois.	Se	preferir,	assista	a	um	vídeo	a	seguir	com	a	explicação	da	mediunidade	por	Bruno	Gimenes,	além	de	sinais	de	sua	manifestação.	De	toda	forma,	explico	em
texto	logo	abaixo!	De	acordo	com	o	Dicionário	Priberam	da	Língua	Portuguesa,	a	mediunidade	é	“a	aptidão	para	ser	médium”.	Segundo	o	fundador	do	Espiritismo	e	um	dos	maiores	estudiosos	da	mediunidade,	Allan	Kardec	(1804	—	1869),	“todo	aquele	que	sente	em	um	grau	qualquer	influência	dos	espíritos	é,	por	esse	fato,	médium“.	Ao	mesmo
tempo,	ele	diz:	“Para	penetrar	no	mundo	invisível,	Deus	lhe	deu	a	mediunidade.”	(KARDEC,	Allan.	O	evangelho	segundo	o	espiritismo,	cap.	XXVIII,	it.	9).	Conforme	a	espiritualista	Luiza	Tomasuolo,	a	mediunidade	permite	que	nos	comuniquemos	ou	canalizemos	diretamente	energias	astrais	que	desejam	comunicar	mensagens	para	membros	de	família,
ou	que	desejam	/	pedem	ajuda	para	se	transformar	e	fazer	a	transição	de	uma	dimensão	para	outra,	ajudando	em	seu	crescimento.	Esses	espíritos	tem	interesses	e	necessidades	próprios,	enquanto	seres	de	luz	tem	como	objetivo	o	avanço	do	todo.	Já	em	uma	visão	mais	Universalista	de	Bruno	J.	Gimenes	e	Patrícia	Cândido	do	Luz	da	Serra,	a
mediunidade	é	natural	a	todos	nós	e	podemos	ter	diversas	inspirações	a	partir	dela.	O	que	pessoalmente	entendi	diferir	nas	formas	de	definição,	é	que	enquanto	Luiza	Tomasuolo	separa	canalização	de	mediunidade,	Bruno	e	Patrícia	abordam	mediunidade	abrangendo	ambos.	Importante	citar	que,	mesmo	dentro	da	doutrina	espírita,	não	há	um
consenso	na	classificação	da	mediunidade.	Também,	que	não	é	necessário	ver	espíritos	desencarnados	para	ser	médium:	essa	característica	chama-se	“vidência”.	Resumidamente,	todos	possuímos	um	canal	intuitivo,	conhecido	também	como	o	6º	sentido.	Canalização	Espiritual	é	o	ato	de	canalizar	—	que	consiste	em	usar	este	canal	para	fazer	conexão
ao	nosso	Eu	Superior	(toque/clique	aqui	para	saber	o	que	é)	e	com	outros	seres	de	diferentes	mundos	e	dimensões,	usando	a	comunicação	telepática.	Dessa	forma,	a	mediunidade	é	uma	forma	de	canalização.	Leituras	indicadas	de	outros	artigos	meus	aqui	do	site	(toque/clique	no	respectivo	item	abaixo	para	acessar):	Bruno	J.	Gimenes,	do	Luz	da
Serra,	resume	ao	dizer	que	todo	ser	humano	tem	alma,	e	“a	propriedade	da	alma	é	fazer	um	intercâmbio	entre	o	físico	e	o	extrafísico”	(metafísico).	Logo,	todos	nós	possuímos	mediunidade.	Então,	sim,	você	é	médium!	O	que	difere,	é	que	em	algumas	pessoas	a	mediunidade	pode	estar	aflorada	enquanto	que	em	outros	reprimida	ou	equilibrada.	Além
disso,	há	diferentes	tipos	de	mediunidade	que	pode	se	manifestar	em	cada	pessoa	—	que	explico	mais	adiante.	Um	outro	artigo	meu	que	pode	ser	pertinente	para	você	se	aprofundar	agora,	é	o	“Sinais	de	Mediunidade	Aflorando”	(toque/clique	aqui	para	acessar).	São	vários	os	Sintomas	Físicos	de	Mediunidade	se	manifestando.	Alguns	deles	bem
comuns	entre	pessoas	que	estão	no	seu	despertar	mediúnico	—	quando	apresentam-se	os	primeiros	sinais:	Constantemente	estar	vendo	horas	iguais	(11:11,	12:12…	você	pode	conferir	os	significados	tocando/clicando	aqui	e	vendo	outro	artigo	meu),	ou	uma	mesma	sequência	numérica	todos	os	dias;	Zumbidos,	zunidos,	tinidos,	sons	de	sinos,	apitos
agudos	no	ouvido,	principalmente	ao	deitar;	Sonhos	lúcidos	ou	muito	reais,	ou	mesmo	a	lembrança	mais	nítida	deles,	talvez	trazendo	significados	ou	relação	com	questões	pessoais	suas;	Dor-de-cabeça	e	muito	sono,	ou	sensações	de	formigamentos	ou	cosquinha	no	topo	da	cabeça.	Se	você	quer	se	aprofundar	nesta	compreensão,	consulte	o	meu	artigo
específico:	“Sinais	de	Mediunidade	Aflorando	(toque/clique	aqui).	Existem	vários	tipos	de	mediunidade.	Resumidamente,	citarei	aqui	alguns:	Clarividente:	Vê	elementos	sutis,	metafísicos	(não	estão	no	plano	material),	como	energias	ou	seres	de	luz,	tem	visões	de	passado	presente	ou	futuro	apresentadas	como	cenas	de	filmes.	Não	necessariamente	vê
espíritos;	Vidente:	Vê	espíritos,	como	de	pessoas	desencarnadas,	e	pode	chegar	à	um	nível	de	detalhe	a	ponto	de	confundir	com	pessoas	normais;	Clariaudiente:	Ouve	vozes	e	sons	que	não	são	do	plano	físico.	Atenção	para	não	ser	confundido	com	esquizofrenia	(você	pode	investigar	com	terapeutas	holísticos	em	paralelo	a	médicos	psiquiatras	ou
psicólogos	para	se	certificar);	Psicofonia:	Você	pode	servir	de	canal	para	que	um	espírito	fale	através	de	suas	cordas	vocais;	Psicografia:	Você	pode	servir	de	canal	para	que	um	espírito	comunique-se	através	da	sua	escrita;	Incorporação:	Você	consegue	disponibilizar	o	seu	corpo	para	um	espírito	tomar	posse	temporária	dele,	manifestando	voz	e
gestos;	Olfativa	/	de	Cheiro:	Você	consegue	sentir	cheiros,	aromas	que	não	estão	no	ambiente	físico.	Exemplos	comuns	são	de	café	e	flores.	Se	você	quer	conhecer	detalhadamente	esses	e	outros,	toque/clique	aqui	e	confira	o	meu	artigo	específico:	“Tipos	de	Mediunidade”!	Se	você	está	com	perturbações	do	mundo	invisível,	isso	pode	ser	sintoma	de
mediunidade	desequilibrada.	A	mediunidade	não	trabalhada,	principalmente	se	estiver	muito	aflorada,	pode	provocar	efeitos	indesejáveis,	embora	seja	simples	de	resolver.	Confira	o	meu	artigo	“Como	Elevar	a	Vibração”	onde	tem	exercícios	que	servirão	para	te	blindar	enquanto	desenvolve	mais	o	conhecimento	a	respeito!	Se	você	está	sofrendo	com	a
mediunidade,	isso	provavelmente	significa	uma	das	três	coisas	(ou	todas):	A	sua	mediunidade	está	desequilibrada;	Você	está	com	medo/receio	(provavelmente	do	desconhecido);	A	sua	frequência	vibracional	está	baixa.	Abrindo	a	porta	da	mediunidade,	para	você	receber	as	melhores	visitas	possíveis,	é	IMPRESCINDÍVEL	você	cuidar	para	estar	em
altas	vibrações.	Para	isso,	consulte	este	meu	material	com	opção	de	baixar	um	e-book	meu	gratuitamente:	Como	Elevar	Vibração	(PDF).	Praticar	os	exercícios	dele	resolverá	o	item	3	e,	muito	possivelmente,	o	1	e	o	2	também!	Compreenda	que	você	tem	o	controle	do	seu	corpo.	Dessa	forma,	você	tem	a	total	capacidade	tanto	de	elevar	a	sua	vibração	(e
sintonizar-se	apenas	com	seres	benevolentes),	quanto	determinar	ser	o	único	no	domínio	dele.	Sendo	assim,	estude	a	espiritualidade,	pratique	o	bem	e	exercícios	para	equilibrar	a	sua	mediunidade.	Logo,	você	poderá	se	beneficiar	dela	e	ser	mais	feliz	e	pleno(a)	que	nunca	—	tenha	certeza	disso!	O	meu	despertar	mediúnico,	sem	eu	saber,	iniciou-se
pouco	antes	de	eu	adentrar	em	um	curso	de	mediunidade.	Contudo,	foi	buscando	respostas	e	de	fato	começando	a	estudar,	que	ela	manifestou-se	de	forma	inesperada	e	inegável,	conforme	relato	(com	vídeo)	neste	outro	artigo	aqui:	“Abertura	do	Terceiro	Olho	e	Visão	da	Malha	Cósmica”.	Assim	como	muitos	outros,	você	sendo	um	médium	iniciante
pode	se	interessar	e	perguntar	como	se	deu	esse	desenvolvimento,	e	o	que	fazer	agora.	Eu	tenho	um	artigo	mais	geral	que	pode	te	ajudar:	“Crescimento	Espiritual“.	De	toda	forma,	como	foi	uma	base	muito	importante	para	o	meu	equilíbrio	espiritual,	até	por	ter	um	grupo	de	amparo	no	Telegram,	pode	ser	mais	interessante	você	ter	um	roteiro	de
estudo	com	acompanhamento.	Por	isso,	afiliei-me	e	indico	para	quem	também	estiver	procurando	entender	e	desenvolver	a	mediunidade	para	conexão	com	o	seu	guia	espiritual	o	mesmo	curso	que	eu	fiz,	que	foi	este:	“Conexão	Imediata	com	o	Seu	Guia	Espiritual”	ou	atualmente	“Método	Ligare”,	da	Luiza	Tomasuolo	(toque/clique	aqui	para	saber	mais
detalhes	e	participar).	Concluindo,	a	mediunidade	é	uma	faculdade	natural	de	todo	ser	humano,	bem	como	a	canalização.	Afinal,	somos	um	espírito	vivendo	em	um	corpo	físico.	Então,	aqui,	estamos	manifestando	a	alma	—	de	origem	mais	sutil	—	na	matéria,	usando	destes	canais.	Apesar	de	sermos	todos	médiuns,	cada	um	encontra-se	em	um	nível	de
evolução,	pode	estar	com	a	mediunidade	equilibrada	ou	desequilibrada,	além	de	viver	diferentes	tipos	de	manifestações	e	frequências	vibracionais	(toque/clique	aqui	para	se	aprofundar	mais	neste	tema).	De	toda	forma,	a	mediunidade	equilibrada	colabora	com	termos	uma	vida	mais	plena.	Através	dela,	podemos	aproveitar	comunicações	de	seres	de
luz	(seja	do	nosso	Eu	Superior,	guia	ou	mentores)	que	nos	apoiam	para	trilharmos	o	nosso	verdadeiro	propósito	—	que	envolve	evoluir	e	ser	feliz!		De	atéia	à	produtora	de	conteúdo	Espiritual,	posso	dizer	que	fui	abraçada	pela	espiritualidade.	Aqui,	torno	mais	acessível	os	conhecimentos	que	venho	adquirindo,	principalmente,	com	a	descoberta	da
clarividência.	Afinal,	tive	muita	dificuldade	em	encontrar	respostas	ao	começar	a	perceber	sinais	e,	inesperadamente,	com	a	abertura	do	terceiro	olho.	Sempre	gostei	de	sintetizar	informação,	escrever,	criar...	Dessa	forma,	a	minha	missão	aqui	é	aproveitar	essas	características	facilitando	o	acesso	à	informações	desse	ilimitado	(e	incrível!)	Universo
para	você	alcançar	a	alegria	de	viver!	Seja	bem-vinda(o)!Acompanhe-me	nas	redes	como	@luisaambrosespiritual:Telegram	|	TikTok	|	YouTube	|	Instagram	|	Facebook	|	Instagram	|	Grupo	de	WhatsApp	Toque/clique	aqui	para	aconhecer	os	meus	Produtos	e	Serviços	O	que	é	a	mediunidade?	A	mediunidade,	é	uma	faculdade	que	permite	a	comunicação
dos	Espíritos	com	os	homens	e	que	muitas	pessoas	já	trazem	consigo	ao	nascer,	independentemente	da	sua	religião	e	ou	doutrina.	“Todo	aquele	que	sente,	num	grau	qualquer,	a	influência	dos	Espíritos	é,	por	esse	facto,	médium.	Essa	faculdade	é	inerente	ao	homem;	não	constitui,	portanto,	um	privilégio	exclusivo.	(...)	Pode,	pois,	dizer-se	que	todos
são,	mais	ou	menos,	médiuns.	(Allan	Kardec,	O	Livro	dos	Médiuns,	capítulo	XIV).	“Dai	de	graça	o	que	de	graça	recebestes”.	O	Evangelho	Segundo	o	Espiritismo	ALLAN	KARDEC	–	Cap.	26	A	prática	mediúnica	espírita	é	aquela	que	é	exercida	com	base	nos	princípios	da	Doutrina	Espírita	e	dentro	da	moral	cristã.	Portanto,	em	hipótese	alguma	o	médium
poderá	cobrar,	exigir	ou	aceitar	qualquer	forma	de	recompensa	material	por	estas	atividades…	Tipos	de	mediunidade/	médiuns	Os	principais	tipos	de	mediunidade	são:	De	efeitos	físicos:	este	tipo	pode	ser	dividido	em	dois	grupos,	ou	seja,	os	facultativos	-	que	têm	consciência	dos	fenómenos	por	eles	produzidos	-	e	os	involuntários	ou	naturais,	que	são
inconscientes	de	suas	faculdades,	mas	são	usados	pelos	espíritos	para	promoverem	manifestações	fenoménicas	sem	que	o	saibam.	Dos	médiuns	sensitivos	ou	impressionáveis:	são	pessoas	susceptíveis	de	sentirem	a	presença	dos	espíritos	por	uma	vaga	impressão.	Esta	faculdade	se	desenvolve	pelo	hábito	e	pode	adquirir	tal	subtileza,	que	aquele	que	a
possui	reconhece,	pela	impressão	que	experimenta,	não	só	a	natureza,	boa	ou	má,	do	espírito	que	se	aproxima,	mas	até	a	sua	individualidade.	Médiuns	audientes	ou	clariaudientes:	neste	caso	os	médiuns	ouvem	a	voz	dos	espíritos.	O	fenómeno	manifesta-se	algumas	vezes	como	uma	voz	interior,	que	se	faz	ouvir	no	foro	íntimo.	Outras	vezes,	dá-se	como
uma	voz	exterior,	clara	e	distinta,	semelhante	a	de	uma	pessoa	viva.	Os	médiuns	audientes	podem,	assim,	estabelecer	conversação	com	os	espíritos.	Médiuns	videntes	ou	clarividentes:	são	dotados	da	faculdade	de	ver	os	espíritos.	Cabe	salientar	que	o	médium	não	vê	com	os	olhos,	mas	é	a	alma	quem	vê	e	por	isso	é	que	eles	tanto	vêem	com	os	olhos
fechados,	como	com	os	olhos	abertos.	Médiuns	psicofónicos:	neste	tipo	o	médium	serve	como	um	instrumento	pelo	qual	o	espírito	se	comunica	pela	fala;	assim,	há	a	acoplação	do	perispírito	do	espírito	comunicante	no	perispírito	do	médium,	permitindo,	assim,	que	o	espírito	utilize	o	aparelho	fonador	do	médium	para	fazer	uso	da	fala.	Médiuns	de	cura:
Este	género	de	mediunidade	consiste,	principalmente,	no	dom	que	possuem	certas	pessoas	de	curar	pelo	simples	toque,	pelo	olhar,	mesmo	por	um	gesto,	sem	o	concurso	de	qualquer	medicação.	Dir-se-á,	sem	dúvida,	que	isso	mais	não	é	do	que	magnetismo.	Evidentemente,	o	fluido	magnético	desempenha	aí	importante	papel.	Porém,	quem	examina
cuidadosamente	o	fenómeno	sem	dificuldade	reconhece	que	há	mais	alguma	coisa.	A	magnetização	ordinária	é	um	verdadeiro	tratamento	seguido,	regular	e	metódico.	No	caso	que	apreciamos,	as	coisas	se	passam	de	modo	inteiramente	diverso.	Todos	os	magnetizadores	são	mais	ou	menos	aptos	a	curar,	desde	que	saibam	conduzir-se
convenientemente,	ao	passo	que	nos	médiuns	curadores	a	faculdade	é	espontânea	e	alguns	até	a	possuem	sem	jamais	terem	ouvido	falar	de	magnetismo.	A	intervenção	de	uma	potência	oculta,	que	é	o	que	constitui	a	mediunidade,	se	faz	manifesta,	em	certas	circunstâncias,	sobretudo	se	considerarmos	que	a	maioria	das	pessoas	que	podem,	com	razão,
ser	qualificadas	de	médiuns	curadores	recorre	à	prece,	que	é	uma	verdadeira	evocação.	Médiuns	mecânicos:	Quem	examinar	certos	efeitos	que	se	produzem	nos	movimentos	da	mesa,	da	cesta,	ou	da	prancheta	que	escreve	não	poderá	duvidar	de	uma	ação	diretamente	exercida	pelo	Espírito	sobre	esses	objetos.	A	cesta	se	agita	por	vezes	com	tanta
violência,	que	escapa	das	mãos	do	médium	e	não	raro	se	dirige	a	certas	pessoas	da	assistência	para	nelas	bater.	Outras	vezes,	seus	movimentos	dão	mostra	de	um	sentimento	afetuoso.	O	mesmo	ocorre	quando	o	lápis	está	colocado	na	mão	do	médium;	frequentemente	é	atirado	longe	com	força,	ou,	então,	a	mão,	bem	como	a	cesta,	se	agitam
convulsivamente	e	batem	na	mesa	de	modo	colérico,	ainda	quando	o	médium	está	possuído	da	maior	calma	e	se	admira	de	não	ser	senhor	de	si	Digamos,	de	passagem,	que	tais	efeitos	demonstram	sempre	a	presença	de	Espíritos	imperfeitos;	os	Espíritos	superiores	são	constantemente	calmos,	dignos	e	benévolos;	se	não	são	escutados
convenientemente,	retiram-se	e	outros	lhes	tomam	o	lugar.	Pode,	pois,	o	Espírito	exprimir	diretamente	as	suas	ideias,	quer	movimentando	um	objeto	a	que	a	mão	do	médium	serve	de	simples	ponto	de	apoio,	quer	acionando	a	própria	mão.	Quando	atua	diretamente	sobre	a	mão,	o	Espírito	lhe	dá	uma	impulsão	de	todo	independente	da	vontade	deste
último.	Ela	se	move	sem	interrupção	e	sem	embargo	do	médium,	enquanto	o	Espírito	tem	alguma	coisa	que	dizer,	e	pára,	assim	ele	acaba.	Nesta	circunstância,	o	que	caracteriza	o	fenómeno	é	que	o	médium	não	tem	a	menor	consciência	do	que	escreve.	Quando	se	dá,	no	caso,	a	inconsciência	absoluta;	têm-se	os	médiuns	chamados	passivos	ou
mecânicos.	E	preciosa	esta	faculdade,	por	não	permitir	dúvida	alguma	sobre	a	independência	do	pensamento	daquele	que	escreve.	Médiuns	intuitivos:	180.	A	transmissão	do	pensamento	também	se	dá	por	meio	do	Espírito	do	médium,	ou,	melhor,	de	sua	alma,	pois	que	por	este	nome	designamos	o	Espírito	encarnado.	O	Espírito	livre,	neste	caso,	não
atua	sobre	a	mão,	para	fazê-la	escrever;	não	a	toma,	não	a	guia.	Atua	sobre	a	alma,	com	a	qual	se	identifica.	A	alma,	sob	esse	impulso,	dirige	a	mão	e	esta	dirige	o	lápis.	Notemos	aqui	uma	coisa	importante:	é	que	o	Espírito	livre	não	se	substitui	à	alma,	visto	que	não	a	pode	deslocar.	Domina-a,	mau	grado	seu,	e	lhe	imprime	a	sua	vontade.	Em	tal
circunstância,	o	papel	da	alma	não	é	o	de	inteira	passividade;	ela	recebe	o	pensamento	do	Espírito	livre	e	o	transmite.	Nessa	situação,	o	médium	tem	consciência	do	que	escreve,	embora	não	exprima	o	seu	próprio	pensamento.	E	o	que	se	chama	médium	intuitivo.	Mas,	sendo	assim,	dir-se-á,	nada	prova	seja	um	Espírito	estranho	quem	escreve	e	não	o
do	médium.	Efetivamente,	a	distinção	é	às	vezes	difícil	de	fazer-se,	porém,	pode	acontecer	que	isso	pouca	importância	apresente.	Todavia,	é	possível	reconhecer-se	o	pensamento	sugerido,	por	não	ser	nunca	preconcebido;	nasce	à	medida	que	a	escrita	vai	sendo	traçada	e,	amiúde,	é	contrário	à	ideia	que	antecipadamente	se	formara.	Pode	mesmo	estar
fora	dos	limites	dos	conhecimentos	e	capacidades	do	médium.	O	papel	do	médium	mecânico	é	o	de	uma	máquina;	o	médium	intuitivo	age	como	o	faria	um	intérprete.	Este,	de	fato,	para	transmitir	o	pensamento,	precisa	compreendê-lo,	apropriar-se	dele,	de	certo	modo,	para	traduzi-lo	fielmente	e,	no	entanto,	esse	pensamento	não	é	seu,	apenas	lhe
atravessa	o	cérebro.	Tal	precisamente	o	papel	do	médium	intuitivo.	Médiuns	semimecânicos:	181.	No	médium	puramente	mecânico,	o	movimento	da	mão	independe	da	vontade;	no	médium	intuitivo,	o	movimento	é	voluntário	e	facultativo.	O	médium	semimecânico	participa	de	ambos	esses	géneros.	Sente	que	à	sua	mão	uma	impulsão	é	dada,	mau
grado	seu,	mas,	ao	mesmo	tempo,	tem	consciência	do	que	escreve,	à	medida	que	as	palavras	se	formam.	No	primeiro	o	pensamento	vem	depois	do	ato	da	escrita;	no	segundo,	precede-o;	no	terceiro,	acompanha-o.	Estes	últimos	médiuns	são	os	mais	numerosos.	Médiuns	inspirados:	182.	Todo	aquele	que,	tanto	no	estado	normal,	como	no	de	êxtase,
recebe,	pelo	pensamento,	comunicações	estranhas	às	suas	ideias	preconcebidas,	pode	ser	incluído	na	categoria	dos	médiuns	inspirados.	Estes,	como	se	vê,	formam	uma	variedade	da	mediunidade	intuitiva,	com	a	diferença	de	que	a	intervenção	de	uma	força	oculta	é	aí	muito	menos	sensível,	por	isso	que,	ao	inspirado,	ainda	é	mais	difícil	distinguir	o
pensamento	próprio	do	que	lhe	é	sugerido.	A	espontaneidade	é	o	que,	sobretudo,	caracteriza	o	pensamento	deste	último	género.	A	inspiração	nos	vem	dos	Espíritos	que	nos	influenciam	para	o	bem,	ou	para	o	mal,	porém,	procede,	principalmente,	dos	que	querem	o	nosso	bem	e	cujos	conselhos	muito	amiúde	cometemos	o	erro	de	não	seguir.	Ela	se
aplica,	em	todas	as	circunstâncias	da	vida,	às	resoluções	que	devamos	tomar.	Sob	esse	aspecto,	pode	dizer-se	que	todos	são	médiuns,	porquanto	não	há	quem	não	tenha	seus	Espíritos	protetores	e	familiares,	a	se	esforçarem	por	sugerir	aos	protegidos	salutares	ideias.	Se	todos	estivessem	bem	compenetrados	desta	verdade,	ninguém	deixaria	de
recorrer	com	frequência	à	inspiração	do	seu	anjo	de	guarda,	nos	momentos	em	que	se	não	sabe	o	que	dizer,	ou	fazer.	Que	cada	um,	pois,	o	invoque	com	fervor	e	confiança,	em	caso	de	necessidade,	e	muito	frequentemente	se	admirará	das	ideias	que	lhe	surgem	como	por	encanto,	quer	se	trate	de	uma	resolução	a	tomar,	quer	de	alguma	coisa	a
compor.	Se	nenhuma	ideia	surge,	é	que	é	preciso	esperar.	A	prova	de	que	a	ideia	que	sobrevém	é	estranha	à	pessoa	de	quem	se	trate	esta	em	que,	se	tal	ideia	lhe	existira	na	mente,	essa	pessoa	seria	senhora	de,	a	qualquer	momento,	utilizá-la	e	não	haveria	razão	para	que	ela	se	não	manifestasse	à	vontade.	Quem	não	é	cego	nada	mais	precisa	fazer	do
que	abrir	os	olhos,	para	ver	quando	quiser.	Do	mesmo	modo,	aquele	que	possui	ideias	próprias	tem-nas	sempre	à	disposição.	Se	elas	não	lhes	vêm	quando	quer,	é	que	está	obrigado	a	buscá-las	algures,	que	não	no	seu	íntimo.	Também	se	podem	incluir	nesta	categoria	as	pessoas	que,	sem	serem	dotadas	de	inteligência	fora	do	comum	e	sem	saírem	do
estado	normal,	têm	relâmpagos	de	uma	lucidez	intelectual	que	lhes	dá	momentaneamente	desabitual	facilidade	de	concepção	e	de	elocução	e,	em	certos	casos,	o	pressentimento	de	coisas	futuras.	Nesses	momentos,	que	com	acerto	se	chamam	de	inspiração,	as	ideias	abundam,	sob	um	impulso	involuntário	e	quase	febril.	Parece	que	uma	inteligência
superior	nos	vem	ajudar	e	que	o	nosso	espírito	se	desembaraçou	de	um	fardo.	Médiuns	psicógrafos:	Transmitem	as	comunicações	dos	espíritos	através	da	escrita.	São	subdivididos	em	mecânicos,	semimecânicos	e	intuitivos.	Os	mecânicos	não	têm	consciência	do	que	escrevem	e	a	influência	do	pensamento	do	médium	na	comunicação	é	quase
nenhuma.	Como	há	um	grande	domínio	da	entidade	sobre	a	faculdade	mediúnica	a	ideia	do	espírito	comunicante	se	expressa	com	maior	clareza.	Há	casos	em	que	o	médium	psicógrafa	mensagens	complexas	conversando	com	outras	pessoas,	totalmente	distraído	do	que	escreve.	Já	nos	semimecânicos,	a	influência	da	entidade	comunicante	sobre	as
faculdades	mediúnicas	não	é	tão	intensa,	pois	a	comunicação	sofre	uma	influência	do	pensamento	do	médium.	Isso	ocorre	com	a	maioria	dos	médiuns	psicógrafos.	Com	relação	os	intuitivos,	estes	recebem	a	ideia	do	espírito	comunicante	e	a	interpretam,	desenvolvendo-a	com	os	recursos	de	suas	próprias	possibilidades	morais	e	intelectuais.	Médiuns
de	pressentimentos:	O	pressentimento	é	uma	intuição	vaga	das	coisas	futuras.	Algumas	pessoas	têm	essa	faculdade	mais	ou	menos	desenvolvida.	Pode	ser	devida	a	uma	espécie	de	dupla	vista,	que	lhes	permite	entrever	as	consequências	das	coisas	atuais	e	a	filiação	dos	acontecimentos.	Mas,	muitas	vezes,	também	é	resultado	de	comunicações	ocultas
e,	sobretudo	neste	caso,	é	que	se	pode	dar	aos	que	dela	são	dotados	o	nome	de	médiuns	de	pressentimentos,	que	constituem	uma	variedade	dos	médiuns	inspirados.	Fonte:	Allan	Kardec,	O	livro	dos	Médiuns	Já	sentiu	interesse	sobre	o	que	é	Mediunidade:	sintomas	e	como	desenvolver	essa	capacidade?	Chegou	ao	artigo	certo!	Te	contarei	em	detalhes
quais	são	os	tipos	de	mediunidade	e	o	que	fazer	para	ativar	os	sinais	do	despertar.	Quer	saber	como	despertar	a	sua	mediunidade?	O	que	é	Mediunidade?	Significado	Foto:	jcomp	–	Freepik	A	palavra	mediunidade	vem	do	latim	e	significa	intermediário.	Uma	vez	que	todos	nós	possuímos	um	campo	eletromagnético,	ela	é	a	capacidade	que	todos	temos
de	receber	e	transmitir	energias	e	vibrações,	atuando	com	os	mais	diversos	planos	de	existência,	desde	o	mais	denso	ao	mais	sutil.	Trata-se	de	um	intercâmbio	entre	céu	e	terra,	entre	o	mundo	espiritual	e	o	mundo	material.	A	mediunidade	é	um	tópico	muito	abordado	pelo	mundo	todo.	Aqui	no	Brasil,	que	é	considerado	a	Pátria	do	Evangelho,	ela	foi
disseminada	pelo	médium	mais	conhecido	mundialmente,	Chico	Xavier.	Ele	tratou	de	diminuir	a	distância	entre	o	invisível	e	o	visível,	reconfortando	o	coração	de	muitos,	espalhando	suas	diversas	obras	psicografadas	mundo	a	fora.	No	entanto,	não	precisamos	necessariamente	de	intermediários	entre	nós	e	a	Espiritualidade.	Para	algumas	pessoas
pode	fazer	sentido	ter	uma	religiosidade	ou	espiritualidade	e	seguir	dogmas,	mas	para	outras	não,	tendo	em	vista	que:	“Buda	não	era	Budista,	Jesus	não	era	Cristão,	Krishna	não	era	Vaishnava,	Maomé	não	era	Islamita,	Eles	eram	professores	que	ensinavam	AMOR.	AMOR	era	a	religião	de	cada	UM“.	(Autor	desconhecido)	A	mediunidade	é	uma
faculdade	inata	a	todos	os	seres;	ela	faz	parte	de	você,	logo,	ela	não	depende	de	um	fator	externo	para	se	desenvolver,	ou	seja,	ela	é	intrínseca	ao	seu	ser	e	ela	pode	se	manifestar	em	qualquer	lugar.	Ela	é	um	sexto	sentido,	é	a	voz	da	tua	consciência	superior,	da	tua	alma.	Ela	potencializa	a	tua	intuição	e	o	contato	com	o	teu	eu	superior	e	permite	que
você	se	comunique	diretamente	com	a	Fonte	e	com	os	teus	guias,	mentores	e	anjos	da	guarda,	sem	necessidade	de	intermediários.	Como	saber	se	sou	médium?	Foto:	Freepik	Segundo	Allan	Kardec,	no	capítulo	14	de	O	Livro	dos	Médiuns:	“Médium	é	toda	pessoa	que	sente,	num	grau	qualquer,	a	influência	dos	Espíritos.	Essa	faculdade	é	inerente	ao
homem	e,	por	conseguinte,	não	constitui	um	privilégio	exclusivo.	Por	isso	mesmo,	raras	são	as	pessoas	que	não	possuam	alguns	rudimentos	dessa	faculdade.	Pode-se,	pois,	dizer	que	todos	são	mais	ou	menos	médiuns.”	Em	algumas	pessoas	essa	habilidade	é	mais	evidente	e	em	outras	é	mais	sutil.	Todos	nós	já	passamos	por	um	momento	intuitivo	em
que	uma	espécie	de	sussurro	nos	disse	para:	não	irmos	em	tal	lugar,	para	não	irmos	por	tal	caminho	ou	para	não	confiarmos	em	tal	pessoa,	por	exemplo,	e	isso	pode	ser	a	comunicação	dos	teus	anjos,	mentores	e	guias	espirituais	te	auxiliando	na	tua	jornada	terrena.	Todos	nós	somos	seres	espirituais	vivendo	uma	experiência	material.	Por	isso,	não
tenha	medo	da	espiritualidade,	pois	você,	em	essência,	também	é	um	ser	espiritual.	Você	está	aqui,	mas	não	é	daqui.	Temer	a	espiritualidade	é	temer	uma	parte	de	você	mesmo.	Agora	que	você	já	sabe	o	que	é	mediunidade	e	que	ela	está	à	disposição	de	todos	para	ser	desenvolvida,	vamos	conhecer	alguns	sinais	do	despertar	da	mediunidade	e	de
sintomas	físicos	e	sintomas	de	mediunidade	reprimida,	que	podem	aparecer	quando	ela	não	foi	desenvolvida	adequadamente.	Importante:	Antes	de	considerar	que	a	causa	seja	espiritual,	primeiro	certifique-se	de	que	a	origem	não	é	orgânica,	junto	a	um	profissional	médico	especializado.	Espiritualidade	e	ciência	precisam	andar	juntas.	Sinais	da
Mediunidade:	sintomas	do	despertar	Alguns	sinais	muito	comuns	que	podem	se	apresentar	no	despertar	mediúnico:	Sentir	a	energia	de	pessoas	e	ambientes;	Sonhos	lúcidos	e	sonhos	premonitórios;	Intuições	e	premonições;	Sentir	emoções	que	não	são	suas	(é	algo	que	surge	do	nada,	sem	uma	causa	aparente);	Perceber	facilmente	quando	as	pessoas
estão	mentindo;	Captar	pensamentos	das	outras	pessoas;	Ter	conhecimento	de	coisas	que	não	domina;	Ver	vultos	e	espíritos;	Ouvir	zumbidos,	barulhos	e	vozes	dos	espíritos;	Sentir	cheiros	que	ninguém	mais	está	sentindo;	Formigamento	e/ou	peso	nas	mãos	associado	à	vontade	de	escrever;	Sensação	de	toques	no	corpo;	Saber	quando	alguém	está
doente.	Sinais	de	Mediunidade:	sintomas	físicos	comuns	e	de	mediunidade	reprimida	Mal	estar	em	ambientes	lotados;	Mal	estar	próximo	de	algumas	pessoas,	mesmo	que	você	as	conheça	ou	não;	Inquietação,	agitação,	hiperatividade	sem	motivo	aparente	ou	em	situações	comuns;	Transtornos	e	mudanças	de	humor	sem	causa	aparente;	Antipatias	sem
justificativa;	Mudanças	repentinas	de	personalidade;	Sensação	de	vazio;	Raiva	e	estresse	elevados	para	situações	naturais;	Transtornos	do	sono,	como	pesadelos,	sonambulismo,	insônia,	paralisia	do	sono;	Transtornos	de	ansiedade,	depressão,	bipolaridade,	pânico,	esquizofrenia;	Bloqueio	mental	e	criativo;	Desmaios	sem	causa	aparente;	Dores	sem
causa	aparente;	Perturbações	espirituais,	sensações	de	vultos,	vozes	e	toques;	Baixa	autoestima,	pensamentos	negativos	e	autodestrutivos	recorrentes;	Cansaço	extremo	mesmo	após	descanso;	Sensação	de	ser	esponja	emocional.	É	muito	comum	confundir	sintomas	mediúnicos	com	desordens	físicas	e	psicológicas	e	o	contrário	também	pode
acontecer.	Por	isso	que	o	ser	humano	precisa	ser	visto	através	da	abordagem	integrativa,	considerando	todos	os	aspectos:	físicos,	mentais,	emocionais,	energéticos	e	espirituais.	Se	você	tem	a	maioria	dos	sintomas	acima,	antes	de	mais	nada,	como	já	mencionado,	descarte	qualquer	possibilidade	de	que	a	origem	desses	sintomas	seja	orgânica.	Caso
não	seja,	há	grandes	possibilidades	de	que	as	suas	faculdades	mediúnicas	estejam	despertando	e,	nesse	sentido,	faz-se	necessário	o	desenvolvimento	mediúnico	para	que	você	possa	controlar	essas	habilidades	e	utilizá-las	em	favor	do	seu	crescimento	espiritual.	Quando	tentamos	reprimir	o	fenômeno	e	escolhemos	não	olhar	para	isso,	tendemos	a	cair
em	sofrimento.	A	dor	é	sempre	uma	mensageira	e	nesse	caso	ela	está	te	direcionando	a	olhar	para	a	sua	espiritualidade	e	essência.	Não	fuja	desse	chamado	do	teu	espírito!	A	mediunidade	pode	te	auxiliar	de	inúmeras	formas,	como:	Processo	evolutivo;	Exercício	de	autoconhecimento;	Descoberta	das	tuas	potencialidades;	Direcionamento	e
alinhamento	com	a	tua	missão	espiritual	e	propósito;	Conexão	com	a	tua	intuição,	eu	superior,	mentores,	guias	e	anjos	da	guarda;	Ajudar	a	seguir	o	melhor	caminho;	Saber	qual	a	melhor	hora	de	agir	e	de	que	forma;	Soluções	para	o	que	aos	olhos	do	homem	parecem	impossíveis.	Faz	sentido	pra	você?	Agende	uma	consulta	e	acesse	o	despertar	da	sua
mediunidade!	Tipos	de	Mediunidade	Foto:	PeopleImages	–	istock	Se	pudéssemos	resumir	os	tipos	de	mediunidade,	elas	seriam	dividas	em	duas	classificações:	Desperta	(consciente)	e	não	desperta	(inconsciente);	Motivação:	para	o	seu	autoconhecimento	e	sua	evolução,	para	o	bem	de	todos	ou	para	o	mal.	Porém,	existem	diversas	divisões	acerca	dos
fenômenos	mediúnicos	e	tipos	de	mediunidade.	Veja	mais:	Mediunidade	Olfativa:	sintomas	É	a	capacidade	de	sentir	cheiros,	aromas	e	odores	que	não	provêm	de	uma	fonte	do	mundo	material,	mas	que	tem	como	causa	o	plano	extrafísico;	ou	seja:	que	não	estariam	presentes	fisicamente	no	ambiente.	A	maioria	das	pessoas	já	sentiu,	ao	menos	em	algum
momento	de	suas	vidas,	algum	cheiro,	odor	ou	aroma	que	veio	“do	nada“,	como:	Rosas	e	flores	diversas;	Tabaco;	Perfumes	diversos;	Fumaças,	velas	e	incensos;	Comida;	Álcool;	Enxofre…	Esses	cheiros	podem	estar	relacionados	à	presença	de	um	espírito	bom,	podendo	ser	um:	Mentor/guia	espiritual	(odores	agradáveis)	ou	Espírito	perdido/errante
(odores	desagradáveis),	onde	o	médium	percebe	a	presença	deles	através	dessa	faculdade.	Mediunidade	Ostensiva:	sintomas	Quando	a	mediunidade	está	despertando	ela	pode	apresentar	sinais	sutis,	como	os	que	já	mencionamos	nos	tópicos	anteriores,	inclusive,	sendo	confundida	com	questões	físicas	e	psicológicas.	À	medida	que	o	médium	vai	se
desenvolvendo	e	se	autoconhecendo,	as	habilidades	mediúnicas	também	vão	se	aprimorando	e	se	tornando	mais	evidentes,	que	é	o	caso	da	mediunidade	ostensiva.	Nos	médiuns	iniciantes:	a	mediunidade	pode	se	apresentar	de	um	modo	mais	sutil;	Na	mediunidade	ostensiva:	os	sinais	são	claros	para	todos	que	estão	testemunhando	o	fenômeno.	Isso
pode	ocorrer	com	crianças,	adolescentes,	adultos	e	idosos.	Com	o	chegar	da	Nova	Era,	muitas	crianças	e	pessoas	estão	despertando	a	sua	Mediunidade	e	apresentando	sintomas	fortes,	como	as	crianças	violeta,	índigo,	cristal,	arco-íris	e	estelares	e	isso	tende	a	ficar	cada	vez	mais	comum	com	o	passar	dos	anos.	Um	exemplo	desse	tipo	de	mediunidade
é	o	médium	Chico	Xavier	e	Divaldo	Franco,	que	apresentam:	Clarividência;	Clariaudiência;	Psicografia;	Incorporação;	Entre	outras	faculdades.	Iremos	falar	mais	sobre	esses	tipos	de	mediunidade	nos	próximos	tópicos.	Mediunidade	sensitiva:	sintomas	São	pessoas	que	sentem	e	percebem	a	presença	dos	espíritos	e	energias	ao	seu	redor.	Podem
experimentar	sensações,	como:	Um	leve	atrito	no	corpo;	Arrepios;	Zumbido	no	ouvido;	Sentir	presenças;	Sensação	de	“tem	alguém	me	olhando”	ou	“tem	uma	energia	estranha	aqui“,	por	exemplo.	Quando	em	desequilíbrio	podem	se	sentir	esponjas	energéticas.	É	uma	sensação	que	não	se	pode	explicar	com	a	razão.	Aos	poucos,	a	pessoa	passa	a
identificar	a	natureza	do	espírito,	se	bom	(passa	uma	impressão	suave	e	agradável)	ou	mau	(passa	uma	sensação	angustiante	e	desagradável),	por	vezes	conhecendo	até	mesmo	a	sua	individualidade.	Todos	os	médiuns	são	sensitivos:	é	a	faculdade	indispensável	ao	desenvolvimento	de	todas	as	outras	mediunidades.	E	todas	as	pessoas	possuem	essa
sensibilidade	em	maior	ou	menor	grau,	pois	o	plano	espiritual	está	em	constante	contato	com	todos	nós.	Mediunidade	audiente	ou	clariaudiente:	sintomas	Outra	categoria	é	a	dos	médiuns	auditivos	ou	clariaudientes,	que	são	as	pessoas	que	ouvem	a	voz	dos	espíritos	e	podem	se	comunicar	com	eles.	É	uma	voz	interior	que	se	faz	ouvir	no	íntimo	das
pessoas.	Em	algumas	pessoas	se	manifesta	como	uma	voz	exterior,	clara	e	distinta,	semelhante	à	de	uma	pessoa	viva.	Alguns	sintomas	que	podem	surgir	no	despertar:	Ouvir	barulhos;	Zumbidos	no	ouvido;	Ouvir	vozes.	Mediunidade	vidente	ou	clarividente:	sintomas	São	as	pessoas	que	têm	a	faculdade	de	ver	os	espíritos.	No	entanto,	o	médium	não	vê
com	os	olhos	físicos,	mas	com	o	chakra	do	terceiro	olho,	e	por	isso	é	que	ele	tanto	vê	com	os	olhos	fechados,	como	com	os	olhos	abertos.	Consequentemente,	um	deficiente	visual	pode	ver	os	espíritos,	da	mesma	forma	que	uma	pessoa	que	tem	a	visão	física	normal.	Quando	essa	capacidade	mediúnica	está	sendo	desenvolvida,	você	pode:	Começar	a
enxergar	a	aura	das	pessoas;	Ver	vultos;	Perceber	a	vibração	ao	redor	do	campo	eletromagnético	das	pessoas	e	dos	ambientes.	Mediunidade	psicofônica	ou	de	incorporação:	sintomas	Neste	tipo,	o	médium	serve	como	um	instrumento	pelo	qual	o	espírito	se	comunica	através	de	sua	fala	(em	alguns	casos,	a	voz	do	médium	se	modifica	completamente).
Assim,	há	o	acoplamento	do	perispírito	do	espírito	comunicante	no	perispírito	do	médium,	permitindo	que	o	espírito	utilize	o	aparelho	fonador	do	médium	para	fazer	uso	da	fala.	O	médium	pode	apresentar	alguns	sintomas	antes	de	incorporar,	como:	Taquicardia;	Suor;	Corpo	trêmulo.	Mediunidade	de	psicografia:	sintomas	Os	médiuns	psicógrafos
transmitem	as	comunicações	dos	espíritos	através	da	escrita.	São	subdivididos	em:	Mecânicos;	Semimecânicos;	Intuitivos.	Mediunidade	mecânica:	sintomas	Quando	o	médium	não	tem	consciência	do	fenômeno	ele	é	chamado	de	médium	passivo	ou	mecânico.	Nesse	caso,	o	médium	não	tem	a	menor	ideia	do	que	está	falando	ou	escrevendo.	Não	há
ruídos	na	comunicação.	É	uma	canalização	direta.	Exemplo:	o	médium	pode	ser	até	analfabeto	ou	pode	escrever	em	uma	língua	desconhecida	por	ele.	Mediunidade	intuitiva:	sintomas	Nesse	caso,	o	médium	recebe	o	pensamento	do	espírito	intuitivamente	e	o	transmite.	Ou	seja,	o	médium	tem	consciência	do	que	faz:	ele	capta	a	informação,	a	interpreta
e	a	escreve.	O	pensamento	nasce	à	medida	que	a	escrita	vai	sendo	traçada,	onde	o	médium	não	sabe	o	que	virá	antes	nem	depois;	inclusive,	podendo	receber	conhecimentos	de	coisas	que	nunca	ouviu	falar	ou	de	opiniões	contrárias	às	suas.	Mediunidade	semimecânica:	sintomas	Médium	mecânico:	o	movimento	da	mão	independe	da	vontade	dele	e	o
pensamento	vem	depois	do	ato	de	escrever;	Médium	intuitivo:	o	movimento	é	voluntário	e	facultativo,	e	o	pensamento	vem	antes	da	escrita	(é	como	se	o	médium	fosse	um	intérprete	do	lado	de	lá);	Médium	semimecânico:	participa	de	ambos	os	processos,	podendo	sentir	um	impulso	em	sua	mão,	mas	com	consciência	do	que	está	escrevendo	à	medida
que	as	palavras	vão	se	formando,	onde	ele	vai	acompanhando	os	pensamentos.	Esse	tipo	de	mediunidade	é	uma	das	mais	comuns.	Mediunidade	de	inspiração:	sintomas	Toda	pessoa	que	recebe	pelo	pensamento	comunicações	estranhas	às	suas	ideias	pode	ser	incluída	na	categoria	dos	médiuns	inspirados.	Muitos	artistas	possuem	esse	tipo	de
mediunidade	e	são	inspirados	na	hora	de	compor,	atuar,	escrever,	pintar	etc,	mas	todos	nós	temos	essa	faculdade.	Essa	classificação	costuma	ser	confundida	com	a	mediunidade	intuitiva,	mas	não	é,	pois:	Mediunidade	intuitiva:	o	médium	sabe	que	um	espírito	está	se	comunicando	com	ele;	Mediunidade	de	inspiração:	é	desafiador	distinguir	quando	o
pensamento	é	sugerido	ou	não.	Aqui	cabe	o	exemplo	clássico	do	diabinho	e	do	anjinho	no	ombro:	é	como	se	uma	voz	nos	direcionasse	a	fazer	alguma	coisa	que	antes	não	estava	na	nossa	mente.	Nossos	mentores	e	benfeitores	espirituais	nos	aconselham	frequentemente	e	é	por	esse	mecanismo	que	ocorre	essa	manifestação.	Você	pode	acatar	o
conselho	deles	ou	não.	Eles	sempre	irão	respeitar	o	seu	livre	arbítrio.	Dessa	forma,	também	ocorre	a	influência	dos	seres	negativos,	ou	seja,	ninguém	tem	poder	sobre	nós	se	não	o	damos.	Um	exemplo	pode	ser	a	sensação	de	não	ir	por	x	lugar.	São	ideias	espontâneas	e	muitas	vezes	estranhas	ao	nosso	jeito	de	ser	e	pensar,	em	relação	às	coisas	mais
corriqueiras	da	vida.	Dica:	Quando	você	estiver	precisando	de	um	conselho,	sem	saber	o	que	fazer,	se	recolha	e	chame	pelos	seus	mentores	e	guias	espirituais.	Peça	pelo	conselho	e	benevolência	deles.	Você	vai	se	admirar	das	ideias	que	surgem	repentinamente.	Se	nenhuma	ideia	surgir,	espere	e	solte.	Na	hora	certa	a	informação	virá	até	você,	seja	em
sonho,	seja	através	de	uma	outra	pessoa,	de	uma	leitura	etc.	A	espiritualidade	é	sutil	e	se	comunica	de	variadas	formas.	Mediunidade	de	pressentimentos:	sintomas	O	pressentimento	é	uma	intuição	vaga	de	coisas	futuras.	Algumas	pessoas	têm	essa	habilidade	mais	ou	menos	desenvolvida.	É	como	se	elas	saíssem	do	espaço	linear	e	acessassem	o	tempo
futuro,	antevendo	o	que	irá	acontecer.	O	fenômeno	também	pode	se	dar	pela	influência	de	outro	espírito	que	repassa	essa	mensagem	para	o	médium	através	de	inspiração.	Mediunidade	sonambúlica:	sintomas	Os	médiuns	sonambúlicos	têm	uma	faculdade	mediúnica	baseada	no	sonambulismo,	no	entanto,	nem	todo	sonâmbulo	é	médium.	Sonâmbulo:
age	sob	a	influência	do	seu	próprio	espírito.	É	sua	alma	que	vê,	ouve	e	percebe	fora	dos	limites	dos	sentidos	o	que	está	ocorrendo	no	plano	extrafísico.	Médium	sonambúlico:	serve	de	instrumento	a	outro	espírito.	Ou	seja,	o	que	fala	e	faz	não	expressa	o	seu	conhecimento,	mas	sim	o	conhecimento	do	ser	que	está	se	comunicando	através	do	corpo	dele.
Mediunidade	terapêutica:	sintomas	Esse	tipo	de	mediunidade	é	um	dom	que	certas	pessoas	possuem	de	equilibrar	a	saúde	através	do:	Toque;	Olhar;	Gesto;	Imposição	de	mãos;	Sem	o	uso	de	qualquer	medicamento.	O	que	também	é	chamado	de	milagre	pelas	doutrinas	evangélica	e	católica.	Jesus	Cristo	atuava	muito	nessa	condição.		Atualmente,	o	que
temos	na	linha	das	terapias	energéticas	é	o	médium	ser	um	canal	da	espiritualidade	que,	com	o	uso	de	tecnologias	ascensionais,	realiza	cirurgias	espirituais	e	harmoniza	os	corpos	mental,	emocional,	físico	e	espiritual	da	pessoa	que	está	recebendo	o	atendimento,	por	exemplo.	Mediunidade	de	efeitos	físicos:	sintomas	Essa	mediunidade	se	divide	em
dois	tipos:	As	pessoas	que	têm	consciência	dos	fenômenos	por	elas	produzidos;	As	pessoas	que	são	inconscientes	de	suas	faculdades,	mas	que	são	usadas	pelos	espíritos	para	promoverem	manifestações	fenomênicas	sem	que	o	saibam,	através	da	manipulação	de	ectoplasma.	Essa	mediunidade	é	rara.	Exemplos:	Levitação;	Objetos	se	movendo;
Pancadas	e	ruídos;	Capacidade	de	materialização	de	um	espírito	na	matéria;	Lâmpadas	queimam;	Eletrônicos	ligam	e	desligam;	Maçanetas	se	movem;	Portas	abrem/fecham	sozinhas…	Para	que	os	fenômenos	acima	ocorram,	um	médium	de	efeitos	físicos	precisa	estar	no	ambiente	ou	nas	redondezas.	No	entanto,	a	espiritualidade	superior	supervisiona
isso.	Às	vezes	um	espírito	zombeteiro	provoca	esses	fenômenos	com	os	fluidos	do	médium	para	assustar	alguém,	mas	disso	não	passa.	A	espiritualidade	permite	o	acesso	dos	fluidos	até	certo	ponto.	Se	não,	o	mundo	como	o	conhecemos	seria	uma	loucura!	Os	maiores	médiuns	de	efeitos	físicos	que	já	passaram	por	esse	planeta	foram:	Sai	Baba
(materialização	de	colares);	Vibut	(cinzas	de	rosas);	Jesus	Cristo	(multiplicação	de	pães	e	peixes,	etc).	Outros	fenômenos	que	ocorrem	com	a	mediunidade	Foto:	Yolya	–	istock	Transfiguração:	modificação	dos	traços	fisionômicos	do	médium;	Transporte:	entrada	e	saída	de	objetos	de	locais	fechados;	Bilocação	ou	bicorporiedade:	aparecimento	do
espírito	do	médium	desdobrado	sob	a	forma	materializada	em	lugar	diferente	ao	do	corpo;	Voz	direta:	vozes	dos	espíritos	que	soam	pelo	ambiente,	sem	utilizar	o	aparelho	fonador	do	médium.	O	espírito	se	utiliza	do	ectoplasma	e	o	som	sai	através	de	uma	garganta	ectoplasmática	criada	no	plano	astral;	Escrita	direta:	palavras,	frases,	mensagens,
escritas	sem	a	utilização	da	mão	do	médium	que	se	materializam	no	papel;	Tiptologia:	sinais	por	pancadas,	formando	palavras	e	frases	inteligentes;	Sematologia:	movimento	de	objetos	sem	contato	físico,	traduzindo	uma	vontade,	um	sentimento	etc.	Os	próximos	fenômenos	são	os	denominados	anímicos,	que	são	os	produzidos	pelo	próprio	Espírito
encarnado	–	ao	passo	que	os	fenômenos	mediúnicos	possuem	o	concurso	de	outro	espírito:	Telepatia:	é	o	fenômeno	caracterizado	pela	conexão	entre	almas	que	podem	transmitir	sensações	e	até	se	comunicar;	Telecinesia:	é	o	movimento	de	objetos	sem	o	emprego	de	qualquer	força	mecânica;	Sonhos	e	premonições:	as	premonições	são	sensações	de
que	algo	que	irá	acontecer.	Esses	pressentimentos,	normalmente,	surgem	em	sonhos,	que	podem	ser	chamados	de	sonhos	premonitórios.	Como	Kardec	explica	em	O	Livro	dos	Espíritos:	“o	sonho	é	a	lembrança	do	que	o	Espírito	viu	durante	o	sono.”	Nos	sonhos	também	podem	ocorrer	o	contato	com	os	seus	mentores,	a	recepção	de	mensagem
importantes	e,	nesse	sentido,	entra	a	questão	dos	sonhos	premonitórios,	onde	são	mostradas	informações	para	que	você	possa	se	trabalhar	a	partir	do	que	recebeu,	seja	em	sua	vida,	seja	para	o	bem	do	coletivo	ou	de	outras	pessoas.	Neste	caso,	isso	configura	um	fenômeno	mediúnico.	Intuições:	por	meio	das	intuições	o	indivíduo	capta	uma	informação
do	seu	eu	superior	que	o	direciona	para	a	melhor	maneira	de	agir.	Quando	não	a	seguimos,	costumamos	nos	arrepender.	Psicometria:	é	a	capacidade	que	algumas	pessoas	têm	de	ler	objetos	e	ambientes.	Ao	ter	contato	com	objetos	e	lugares,	a	pessoa	capta	lembranças	e	impressões	de	eventos	pregressos	ligados	a	eles.	Importante:	Temos	que	lembrar
que	tudo	é	energia	e	que	a	sua	essência	não	é	humana,	é	espiritual;	portanto,	você	também	é	um	espírito.	Desta	forma,	a	mediunidade,	muito	além	do	contato	com	outros	seres,	é	o	contato	com	a	sua	própria	essência,	com	quem	você	é.	Somente	assim	você	será	capaz	de	guiar	a	sua	jornada	pela	sua	própria	sabedoria	de	alma.	Por	isso,	antes	de	se
preocupar	em	desenvolver	tantas	capacidades	mediúnicas	e	anímicas,	foque	em	fazer	o	seu	trabalho	interno	de	reconexão	com	o	seu	próprio	SER.	Agende	uma	consulta	e	acesse	o	despertar	da	sua	mediunidade!	Cuidados	com	a	Mediunidade:	sintomas	aflorados	Manter	a	vibração	elevada	é	uma	tarefa	para	toda	a	humanidade	que	quer	viver	em
harmonia,	mas	para	o	médium	desperto	é	de	extrema	importância,	pois	ele	é	mais	sensitivo	às	energias	externas,	como:	Ambientes;	Pessoas;	Espíritos	bons	e	ruins.	Ele	pode	ser	afetado	em	maior	grau	do	que	uma	pessoa	que	está	com	essa	faculdade	adormecida.	Nos	próximos	tópicos	irei	abordar	um	pouco	mais	sobre	isso.	Como	desenvolver	a



mediunidade?	Foto:	quickshooting	–	istock	Todos	nascemos	médiuns,	isso	é	uma	qualidade	e	um	direito	seu,	pois	você	é	um	ser	espiritual.	No	entanto,	precisa	haver	merecimento	e	um	propósito	genuíno	para	o	desenvolvimento	pleno	da	mediunidade	e	acesso	aos	campos	sutis.	A	motivação	para	desenvolver	a	sua	mediunidade,	em	primeiro	lugar,	deve
ser	a	busca	pela	sua	evolução	espiritual	e,	por	consequência,	isso	reverberará	nas	demais	coisas.	A	mediunidade	é	uma	ferramenta	elevada	nas	mãos	de	pessoas	com	conduta,	princípios	e	valores	corretos,	mas	nas	mãos	de	pessoas	egoístas,	manipuladoras,	excessivamente	materialistas	e	que	só	estão	em	busca	de	serem	poderosas	e	melhores	do	que
os	outros,	pode	ser	uma	arma	destrutiva	(para	si	e	para	os	outros,	pois	só	estará	atraindo	seres	de	baixa	vibração	com	esse	tipo	de	motivação).	Chico	Xavier	traz	clareza	acerca	disso	quando	diz:	“Mediunidade,	na	essência,	é	afinidade,	é	sintonia,	estabelecendo	a	possibilidade	do	intercâmbio	espiritual	entre	as	criaturas,	que	se	identifiquem	na	mesma
faixa	de	emoção	e	de	pensamento.”	(Chico	Xavier	–	Livro	Novo	Mundo	–	Entrevistas	–	Emmanuel	/	Chico	Xavier	–	Carlos	A.	Baccelli	–	Cap.	14)	Ou	seja:	devido	à	lei	da	atração,	semelhante	atrai	semelhante;	logo,	atrairemos	companhia	espiritual	de	acordo	com	o	que	estamos	vibrando:	nossas	emoções,	pensamentos	e	ações.	O	desenvolvimento
mediúnico	baseia-se	em	uma	série	de	fatores	que	envolvem,	principalmente:	Confiança	e	abertura:	crer	para	ver.	Para	que	o	desabrochar	da	mediunidade	ocorra	é	preciso	ter	confiança	e	abertura	para	que	as	coisas	comecem	a	se	desenrolar;	Autoconhecimento:	reforma	íntima.	Também	precisamos	trabalhar	a	nossa	reforma	íntima,	ou	seja,	o	nosso
processo	de	autoconhecimento.	Se	você	tem	muitas	crenças	limitantes,	gatilhos	mentais,	processos	mal	resolvidos,	medos,	inseguranças,	raiva	etc,	tudo	isso	irá	te	conectar	a	uma	energia	mais	densa,	criando	diversos	bloqueios	em	nível	mental,	emocional	e	espiritual,	influenciando	também	a	sua	forma	de	ver	a	vida	e	se	relacionar	com	as	coisas	ao	seu
redor	e,	por	consequência,	na	sua	abertura	e	confiança	para	o	desenvolvimento	mediúnico;	Hábitos	elevados:	como	você	cuida	de	si	mesmo,	da	sua	energia,	da	sua	alimentação,	do	seu	corpo,	da	sua	mente	e	das	sua	saúde	emocional	também	impactam	na	sua	mediunidade.	Hábitos	benéficos	elevam	a	sua	energia	e	contribuem	para	sua	conexão,
hábitos	ruins	drenam	a	sua	energia	e	dificultam	o	processo	de	sutilização	necessário	para	o	desenvolvimento	mediúnico;	Estudos	para	expansão	de	consciência:	quanto	mais	você	compreende	o	funcionamento	das	coisas	no	Universo,	sobre	as	possibilidades	existentes,	e	começa	a	entender	que	existe	um	mundo	inteiro	de	coisas	além	da	matéria,	que
“não	somos,	estamos“,	mais	você	expande	a	sua	consciência,	facilitando	o	desenvolvimento	da	sua	mediunidade;	Olhar	para	dentro:	se	você	tem	uma	mente	muito	barulhenta,	dificilmente	irá	conseguir	escutar	a	sua	intuição,	prestar	atenção	na	sua	energia,	entender	quando	é	algo	do	outro	ou	seu,	receber	a	orientação	dos	seus	mentores	e	guias
espirituais	etc.	Práticas	de	meditações,	pranayamas,	respirações,	são	importantes	e	necessárias	pois	auxiliam	na	sutilização	da	sua	energia,	no	seu	processo	de	autoconhecimento	e	de	desenvolvimento	mediúnico;	Pessoas	crescem	com	pessoas:	busque	se	conectar	com	pessoas	que	já	tiveram	essa	experiência.	Isso	te	ajudará	a	expandir	e	a	ter	mais
leveza	no	seu	processo;	Disciplina,	dedicação	e	constância:	para	quem	deseja	desenvolver	ou	aprender	a	lidar	melhor	com	a	sua	mediunidade	de	uma	forma	mais	leve,	saiba	que	é	necessário	ter	disciplina,	dedicação	e	constância	com	o	seu	processo.	As	coisas	irão	se	desenrolando	conforme	o	nosso	preparo	e	merecimento;	Prática:	não	adianta	ler	mil
livros	e	fazer	centenas	de	cursos	se	você	não	pratica.	A	integração	da	consciência	só	se	dá	através	da	prática.	Sente	que	chegou	a	hora	de	desenvolver	e	aprender	a	lidar	com	a	sua	Mediunidade?	Chamada	para	o	Despertar	da	Mediunidade	Despertar	a	mediunidade	envolve	questões	como:	Aprender	sobre	os	tipos	de	mediunidade	existentes;
Desbloquear,	desenvolver	e	lidar	com	a	sua	mediunidade	no	dia	a	dia;	Entender	mais	sobre	Guias	e	Mentores	Espirituais	e	como	se	conectar	com	eles;	Aprender	práticas	de	limpeza	e	proteção	energética;	Saber	identificar	quando	o	seu	campo	energético	possui	energias	desqualificadas	(obsessores	e	hologramas);	Vivenciar,	na	prática,	o	contato	mais
profundo	com	a	sua	mediunidade,	através	de	exercícios	de	visualização,	sensibilidade,	intuição	e	telepatia;	Adquirir	conhecimentos	sobre	alinhamento	de	chakras,	corpos	sutis	e	escala	da	consciência	de	Hawkins;	Ter	acesso	a	conteúdos	exclusivos	para	seguir	no	desenvolvimento	da	sua	mediunidade.	Faz	sentido	pra	você?	Agende	uma	consulta	e
acesse	o	despertar	da	sua	mediunidade!	ESPIRITISMO	Existem	tipos	de	médiuns;	veja	como	atuam	e	o	que	dizem	os	Espíritos	Espiritismo	Crédito:	Reprodução	A	mediunidade	é	uma	das	bases	centrais	do	Espiritismo,	e	foi	amplamente	estudada	por	Allan	Kardec	no	século	19	e	por	Chico	Xavier	ao	longo	do	século	20.	Na	obra	O	Livro	dos	Médiuns,
publicado	em	1861,	Kardec	classificou	os	principais	tipos	de	médiuns	com	base	em	centenas	de	observações	e	comunicações	espirituais.	Décadas	depois,	Chico	Xavier	se	tornaria	o	exemplo	vivo	dessas	manifestações,	atuando	de	forma	prática	e	constante	por	mais	de	70	anos.	Confira	os	tipos	de	mediunidade,	segundo	Allan	Kardec,	acompanhados	de
exemplos	da	atuação	mediúnica	de	Chico	Xavier,	que	ajudam	a	entender	como	essas	manifestações	ocorrem	na	prática	e	como	devem	ser	conduzidas.	Sensitivos	ou	impressionáveis	Sentem	a	presença	dos	Espíritos	de	forma	espontânea,	física	ou	emocional.	Essa	sensibilidade	é	a	base	da	maioria	das	outras	formas	de	mediunidade.	Chico	Xavier
relatava	sentir	intensamente	as	vibrações	espirituais	desde	a	infância,	o	que	provocava	perturbações	e	visões	ainda	sem	compreensão	na	época.	Auditivos	Ouvem	vozes	ou	sons	espirituais.	Chico	dizia	ouvir	nitidamente	os	Espíritos,	especialmente	Emmanuel,	seu	guia	espiritual,	que	lhe	orientava	por	meio	de	diálogos	interiores	constantes.	Segundo
ele,	Emmanuel	“falava	como	se	estivesse	ao	lado”.	Falantes	Falam	em	nome	dos	Espíritos	durante	o	transe.	Embora	Chico	tenha	usado	mais	frequentemente	a	escrita,	há	relatos	de	reuniões	em	que	ele	também	psicofonava,	especialmente	em	momentos	de	instruções	ou	consolo	a	familiares.	Videntes	Veem	os	Espíritos	com	clareza	ou	de	forma
simbólica.	Chico	relatava	visões	desde	a	infância,	como	quando	viu	sua	mãe	desencarnada	no	quintal	de	casa,	e	depois	em	inúmeras	reuniões	mediúnicas.	Tinha	a	capacidade	de	enxergar	entidades	em	prece,	trabalhadores	espirituais	e	até	descrições	de	ambientes	do	plano	espiritual.	Sonâmbulos	Entram	em	estado	de	desprendimento	profundo,
semelhante	ao	sonambulismo,	permitindo	observações	no	plano	espiritual.	Chico	narrava	vivências	em	que	era	levado,	durante	o	sono	ou	reuniões	mediúnicas,	a	hospitais	e	colônias	espirituais,	onde	via	cenas	que	depois	descrevia	em	detalhes.	Curadores	Atuam	com	fluidos	que	aliviam	ou	curam	doenças.	Embora	Chico	não	se	apresentasse	como
médium	curador,	é	comum	o	relato	de	pessoas	que	se	sentiam	aliviadas	após	o	contato	com	ele,	seja	por	uma	palavra	ou	pela	imposição	espontânea	das	mãos,	quase	sempre	acompanhada	por	preces.	Escreventes	ou	psicógrafos	Recebem	mensagens	pela	escrita,	que	pode	ser	mecânica,	semi-mecânica	ou	intuitiva.	Esse	foi	o	principal	tipo	de
mediunidade	de	Chico	Xavier,	que	psicografou	mais	de	450	livros.	Ele	dizia	que	sua	mão	era	“movida	por	outras	mãos”	e	que,	na	maioria	das	vezes,	não	tinha	consciência	do	que	havia	escrito.	Inspirados	Recebem	ideias,	palavras	ou	imagens	de	forma	sutil,	sob	influência	espiritual.	Muitos	relatos	indicam	que,	mesmo	fora	das	sessões	formais,	Chico
recebia	intuições	de	Emmanuel	para	responder	a	cartas	ou	tomar	decisões	no	cotidiano.	De	pressentimentos	Captam	fatos	antes	que	aconteçam.	Há	registros	de	que	Chico	previa	situações	difíceis	e	alertava	pessoas	próximas	com	serenidade	e	discrição.	Também	interpretava	intuições	como	orientações	dos	benfeitores	espirituais.	Proféticos	Têm
acesso	a	revelações	sobre	o	futuro.	Embora	evitasse	previsões	diretas,	Chico	foi	associado	a	profecias	como	a	“Data-limite”	(segundo	a	qual	a	Terra	passaria	por	grandes	mudanças	a	partir	de	2019	caso	não	entrasse	em	guerra	global).	Ele	tratava	o	tema	com	cautela	e	ênfase	na	responsabilidade	coletiva.	De	efeitos	físicos	Provocam	fenômenos
materiais,	como	ruídos,	movimentos	de	objetos	e	materializações.	Em	Pedro	Leopoldo,	nos	primeiros	anos	de	sua	mediunidade,	Chico	participou	de	sessões	em	que	objetos	se	moviam	ou	fenômenos	luminosos	eram	observados.	Ele	se	afastou	desse	tipo	de	manifestação,	considerando	que	o	foco	deveria	ser	na	transformação	moral.	Tiptólogos	Produzem
batidas	(tiptologia)	usadas	pelos	Espíritos	para	se	comunicar.	Esse	tipo	foi	mais	comum	no	início	do	Espiritismo.	Chico	teve	contato	com	relatos	do	fenômeno,	mas	sua	prática	foi	centrada	na	escrita.	Pneumatógrafos	/	Escrita	direta	Mensagens	espirituais	aparecem	no	papel	sem	uso	da	mão	humana.	Esse	fenômeno	é	raro.	Não	há	registros	confirmados
de	que	Chico	tenha	produzido	escrita	direta,	embora	ele	tenha	lido	sobre	o	tema	e	considerado	que	os	Espíritos	podem	atuar	sobre	a	matéria	de	maneira	mais	ampla	do	que	compreendemos.	Artísticos	Produzem	obras	como	músicas,	poemas	ou	pinturas	mediúnicas.	Chico	psicografou	dezenas	de	poesias	atribuídas	a	autores	desencarnados	como
Castro	Alves,	Augusto	dos	Anjos	e	Alphonsus	de	Guimaraens,	muitas	vezes	com	estilo	literário	idêntico	ao	do	autor	espiritual.	Naturais	ou	inconscientes	Manifestam	a	mediunidade	de	forma	espontânea	e	sem	controle	consciente.	Chico	passou	por	isso	na	infância,	vendo	e	ouvindo	Espíritos	sem	saber	como	lidar.	Ao	estudar	o	Espiritismo,	passou	a
compreender	e	a	disciplinar	essas	manifestações.	Voluntários	Acreditam	que	podem	provocar	manifestações	à	vontade.	Chico	enfatizava	que	a	mediunidade	pertence	aos	Espíritos,	e	que	o	médium	deve	apenas	se	colocar	à	disposição.	Dizia:	“O	telefone	toca	de	lá	para	cá.”	Fascinados	Estão	sob	domínio	de	Espíritos	enganadores	que	os	iludem	com
elogios	ou	promessas	de	grandeza.	Chico	alertava	contra	esse	risco	e	dizia	que	orava	para	não	cair	em	fascinação.	Atribuía	todos	os	méritos	ao	plano	espiritual,	recusando	elogios	e	projeções	públicas.	Mistificadores	Fingem	fenômenos	ou	são	enganados	por	Espíritos	zombeteiros.	Chico	era	rigoroso	com	a	autenticidade:	dizia	que	preferia	perder	um
livro	a	publicá-lo	com	dúvida	sobre	sua	origem.	Quando	identificava	que	uma	comunicação	era	fantasiosa	ou	de	origem	duvidosa,	a	descartava.	Um	trabalho	constante	de	humildade	A	obra	de	Allan	Kardec	permanece	como	a	referência	teórica	essencial	para	compreender	a	mediunidade.	Já	a	vida	de	Chico	Xavier	mostra	como	essa	teoria	pode	se
tornar	prática	diária,	vivida	com	simplicidade,	disciplina	e	dedicação	ao	bem.	Enquanto	Kardec	organizou	e	codificou,	Chico	exemplificou	e	aprofundou,	sem	nunca	se	afastar	da	base	espírita.	Em	ambos	os	casos,	a	mensagem	é	clara:	a	mediunidade	não	é	um	dom	para	exibição,	mas	uma	tarefa	de	serviço.	E	quanto	mais	ostensiva,	mais	exigente	ela	se
torna.	Vale	lembrar	que	o	Espiritismo	é	uma	doutrina	complexa	e	profunda,	e	esta	reportagem	é	apenas	um	resumo	para	que	leigos	consigam	entender	um	pouco	mais	sobre	este	universo.


